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A GORA, verdadeiramente, é o

Algarve um arraial. E quem
pode fugir à poderosa sugestão da

feira, mundo de contagiante alegria
e singular encanto'! :Æ ver as bar­

racas armadas. nas próprias ruas

por onde passamos e chegar à con­

clusão de que é impossível ficar
indiferente a uma das mais belas
e tradicionais manifestações do en­

tusiasmo popular,
Há quem seja da opinião de que

as feiras já não se justificam. Que
tendem a morrer, como que obede­
cendo a um destino irreversível.
Creio bem que há 'nisso um grande
engano. As feiras ainda suscitam,
efectivamente, as atenções gerais
e chamam, até, às localidades onde
se efectuam, elevado número de
-¡orasteiros.
Na nossa Provincia, há trés fei­

ras de primordial importancia para
a economia da região, as quais ne­

cessitam de todo o apoio das autar­
quias locais, não porque perigue a

sua realização mas porque; eviden­

temente, será pouco. tudo o que. �e
fizer para valorizá_las. Referimo­
-nos, como é natural, às de Vila
Real de Banto António, Faro e Por­
timão.
Não seria descabido, até, que tais

I
certames fossem adquirindo, a pou­

I, co e pouco, um carácter mais con­

i sent{l,neo com a realidade turística
por AN1ÓNIO MANUEL N. ROSA MÉNDES 11,0 Algarve actual. Quero referir-

-me, olaro, à necessidade que há

CUNITORGES era uma cidade fenicia, erguida hã muítoa séculos, de tornar as feiras, cada vez mais,
antes da. era de Cristo, ao sul da Península Hispânica, à beira do um pretexto para a demonstração

Atlântico e perto do Guadiana. Os fenícios eram bons navegadores, das actividades e propaganda das
comerciantes e industriais. Nos tempos da sua expansão colonial, fun- indústrias regionais e do artesana­

davam ao longo das costas que percorriam, feitorias nas quais faziam to tipicamente popular.
o tráfego e comércio dos seus produtos. Desta maneira, nasceu Cuni- Oomo conseguir isso'! Dando

torges, cujos fundadores lhe deram poderio e riqueza e em breve se mais espaço para a exibição, sem

tornou porto impo�ante, ao qual arribavam grande número de navios, (OOftC'''' fiel .... p6.(7(fIeI)
Tempos idos, veio a decadência ._

de Tiro. Foi a altura das grandes I '!����������.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!':
..

-invæsõe.s -da -Peninsula e· a feitoria
. - -

- . -
... Â ABERTURA das aulas é acontecímento singular na vida da crian-

passou a castelo mouro. O nome I
.

I I ça 'e da 'família. Os últimos di8JS de férías jã têm sabor dife-

mudou para Xa-Castala e perdeu PLANO DE ACTIVIDADE rente, porquanto se visita o estabelecimento de ensino a frequentar,
grande parte do seu monopólio ma-

_
•

se indaga os horáríoj, que irão ocu-

rítímo, Bem fortificada, foi utili-
'.!'�������������������������������� par as manhãs ou as tardes e pre-

zada pelos mouros para base das ().l..A
.,.

d L I' i d d 1 311l'\1'1
tende-se.vmesmo, comprar os livros

surtidas terrestres realizadas nas �.u n I ( IP I V
_

e o u e va. espen er vv únicos cuja lísta foi afixada no

proximidades contra as forças crís- ãtrío da escola ou do liceu. Expec_
tãs. Estava-'se no . reinado de D. contes n� remodele ..ãO d� r'edo I"!ltA(lrl·c� I"! no

tativa, apreensões, desejos e receios

Bancho II, e o território continen- :. U � � U�U U � � � � U � tudo perturba o cérebro do estu-

tal português começava a esboçar dante e enche, às vezes, de pesade-
a sua forma. Então, guerreiros abasteclmonto de ál1U::.lto à sedo do concelho los os sonos do fim de Setembro.

portugueses, comandados por D. � � � Uc U U .::J� � � No primeiro dia de Outubro el-los,
Paio Peres Correia, tomaram a quais andorinhas aos bandos, a

fortaleza e ergueram nela a ban- O CONSELHO municipal de Lou, rever colegas e conhecer novos

deira de Portugal. Estava dado um
lé, aprovou o. plano de activi- amigos, novas saías, novas caras,

grande passo na conquísta dos AI-
dade camarário para 1969, apresen- principalmente se não frequenta-

garves. E o nome de Cacela nasceu,
tado pelo respectivo presidente, sr. ram ainda aquela mesma escola
Eduardo Delgado Pinto. Salienta o cuja parede deveriam tar caiaglorioso e. valente, Impondo-se ao s s es -

documento que na urbanização de das, arranjadinhas com esmero',
(OOM'''' fIG .... ptJlI'na) Vale de Lobos estão concluídos o para estimular a ordem e o asseio

Hotel D. Filipa e o Clube de Golfe, nos jovens que irão examínâ-Ias
e em estado adiantado o aldeamen- com o rigor e a exigência dos seus

to. Entrou-se na execução da se- verdes anos.' Desagradável e nefas-
gunda fase constítuída por lotes to é esse primeiro contacto se a

para moradias e novo aldeamento incúria e a tacanhez de recursos
e também vai ser construído o cen- impedem o embelezamento e asseio
tro cívico-comercial; a urbanização de uma escola, no inicio de um ano
da Quinta de Quarteira segue em lectivo!
ritmo acelerado de expansão, en- Ora nem tudo se. processa como
contrando-se em fase de conclusão é desejãvel mas certos pequenos
o Clube de Golfe e respectivos apar, nadas estão ao alcance das famílias
tamentos de apoio, bem como o no que respeita à sua actuação jun-
hotel; em Vila Moura estão equa- to dos educandos. Como poderá
ctonadoj, e em vias de solução pro- amar a escola a criança a quem nas
blemas fundamentais, . como sejam
a construção de uma subestação A Avenida cla Rep(íbllca em Loulé (OOftCItH fiel I.' ptJ.(7(fIeI)
eléctrica e o colector geral de esgo­
tos e respectiva estação de trata­
mento: Pensa-se que o porto tam­
bém vai ter execução; na urbaniza­
ção de Quarteira esŒo em vias de
conclusão as seguintes obras: rede
de. esgotos pluviais e domésticos
da povoação, conduta abastecedora
de ãgua a díversos empreendimen­
tos turísticos, diversos arruamentos
e largo do mercado.
Por se reconhecer que determi­

nadas situações se não ajustem já
às novas concepções urbanístícas,
está a Câmara a elaborar, com o

(OOftCltd tI(J 6.' ptJ.(7(fIa)

TEVE._ O.RANDE IN.TERESSE

O /1CONCURSO INTERNAC/ONAL
DE PESCA DESPORTIVA

NA COSTA DO ALGARVE

,

O CICLO PREPARATORIO
GRANDE ASPIRACÃO DE MESSINES

,
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�.._� por TORQUATO DA LUZ �,_!

lEMPO DE FEIRA
ACABARAM_SE· as férias e logo pela manhã neste primeiro dia de

aulas do mês de Outubro, depois de gozado um descanso merecido,
jovens de .ambos os sexos, como bando de aves migradoras em revoada, dão a Messines uma nota

viva e alegre, de cor e movimento - embora pouco duradoira, mas que se repetirá no dia a dia - e

que por momentos nos 'transpor-ta também, ao tempo de .estudante.
.
Sob as vagas acasteladas da sau,

dade que o contacto com esta buli- ?.!'�.!'��������.!!.!'�.!!.!!.!!.!!.!!.!!.!'�.!!.!!.!!.!!.!!..!'.!!.!!�!'.!!.!!..!'.!'�.!'.!!.!!.!!.!!.!!.!'.!!.!!.!!.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'-?.!'.!'..!'.!'�

çosa juventude nos provoca, enca­

minhamo-nos para o sítio onde se

inicia a carreira que conduzírá nu­

meroso grupo de jovens à Escola
Técnica de Silves. O local de par­
tida jã não é o mesmo; os autocar­
ros jã são outros, mas o barulho
estridente e metálico, logo que, se

movimentam, é-nos familiar, é

igual àquele que ouvímos noutros

tempos'; as caras são em maior nú­
mero e poucas conhecemos; têm
todas esparso nos Iábíos um sorriso
inocente e luminoso, de amor, de

dedicação e de pureza, de esperança'
e confiança no dia de amanhã; a

viagem, essa em nada mudou, são
trinta e quatro quilómetros a per­
correr diàriamente, em autocarros
barulhentos e ronceiros, partindo
às oito horas e regressando às de;

zoito; o que nos parece ser a dís­
tância grande e o tempo muito para
esses bisonhos moços que estouva­
damente começam a .gozar a liber­
dade resultante da faIta de vigilân­
cia dos sews progenitores.
Contam-se em elevado número

alunos para quem a preparação
duma carreira profissional consti­
tui um sacrificio e ao mesmo tem­
po pesado encargo para seus pais';

pe.. SlIvé .. lo Ma ..llns

JANELA
DO.MUNDO

HISTÓRU\

Habitações a eenstrutr na zona compreendida entre Caclla I VII. Real de
Santo antónio, segundo o plano regIonal do Algarve

(OOMI'" fla 6.' ptJ.(7(fIa)

C A'C E L. A
VILA DE TRADIÇOES
ASPIRA A UM FUIURO DE PROGRESSO

,
'

pelo dr. MATEUS BOAVEMTUIA

EM PERÍODO ELEITORAL

TODOS'OS CANDIDATOS­
SÃO POSSíVEIS

A BEMANA passada, os'america_
nos tiveram, no Vietname, B47

mortos e 1 779 feridos. Agora as

baixas totais dos Estados Unidos
na guerra elevam-se a cerca de B9
mil mortos e 178 mil feridos, além
de mais de um milhar de desapa­
recidos. Olaro que os norte-vietna­
mitas já sofreram mais de 400 mil
mortos desde o início do conflito,
em 1961, e os sul-vietnamitas tive­
ram baixas astronómicas.
Neste caso, porém, interessa as­

sinalar � especial as vitimas nor-

(Conclui 'na última pdgína)

VISADO PELA' DELEGAÇ..l.O
DE CENSURA

.

NOTA da redaccao
ATINGIMOS de novo o início de

um ano escol:ar. No Algarve,
como nas outras províncias, milha­
res de crianças entram pela primeira vez DJa escola outras tentam
ingressar no novo curso unificado e outras ainda p;osseguem o seu
rumo no liceu ou nas escolas técnicas. '

O aumento da população escolar é um facto que se verifica todos
os ano� .. � normal. Não se verifica aumento proporcional ern. relação
aos edifICIOS escolares, Pelo contrári'o. Onde eles faltam ou são exi­

guos, notam-se maiores deficiências.

§I,!,!,!?,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!S Em muitas zonas,' as crianças
------+'H--têm de desloeH se quilómetros pa­� MANIF'r;'�Tns'� ra ir à escola e quanto ao ensino

ª
.

Li) J " i� secundário todos conhecemos as

, .� suas deficiências.

II:. MINEIROS .¡!� noAe���OÇeãoos����r�:ed��:eç:�
� :: muito, precisa de mais escolas téc-

nicas e de um liceu, pelo menos, na
zona entre Faro e Vila Real de
Santo António. Não só a capital da
Provincia ficaria mais livre, como

se evitariam morosas e caras des­
locações de grande parte da popu­
lação escomr.
Vila Real ou Tavíra - talvez

esta última de preferência - se­

riam o local indicado para o novo

liceu, atendendo 'a milhares de
cri'anças que, de outro modo, sin­
gram diferentes rumos porque as

suas famílias não podem onerar os

orçamentos já escassos.

Com o tempo, esta necessidade
vai-se tornando urgente e há que
encontrar UID8 solução dentro dos
interesses da população algarvia.

O ENSINO
E A PROMoçÃO SOCIAL

N O dístrrto de Faro, durante o

primeiro trimestre deste ano,
foram registados os seguintes ma­

nifestos mineiros: Na freguesia de
Aljezur, sítio de Monte Clérigo,
dois jazigos de ilmenite e cassiteri­

te, em nome de Manuel António
Pidwell Beja da Costa; e na Quinta
de Quarteira, freguesia de Quartei­
ra, um jazigo de turfa, em nome

da Sociedade Financeira de Turi's­
mo, S. A. R. L.
Assinalou-se, ainda, a declaração

de exploração a céu aberto de uma

pedreira de argila e saibro, na fre_
guesia de Algoz (Silves), pela
Companhia das Fábricas de Cera.­
mica Lusitânia.

NA rica zona piscatória de Sa­

gres, preferida por quantos
se dedicam à pesca desportiva, dis­
putou-se no domingo o II Concurso
Internacional na Costa do Algarve,
promovido pelo Clube dos Amadores
de Pesca de Faro. Organização que
em cada ano vai suscitando má.ior
interesse, decorreu impecável, pelo
que se regista esta vitória do pu_
nhado de boas vontades que cons-

.

tituem o escol directivo do clube

promotor. Contando com o patrocf-

2'f NUV. I�H

DEP. LE-G.

EM CASA
E NA ESCOLA •••

OUTUBRO 68 pela dr.' MARIA ODITTE L. DA FOMSECA

a maier rUlueza

FALTA DE ÁGUA E

MALES DO ESTÓMAGO

nio do Comissariado do TurilSmo, a

prova foi integrada nos Festivais
do Algarve - 1968 e registou a

presença de equipas da Agrupa­
cion Deportiva de Ayamonte; Spor­
ting das Caldas, Imortal de Albu­

feira, Lago.s e Benfica, Clubes dos
Amadores de Pesca de Olhão e de

.

Faro, Clube Naval de Lagos e Por­
timonense. Na 'sexta-feira fez-se o

leilão d8)S canas e sorteio dos pes­
queiros, Um almoço de con-

(Conolu' na 4.· ptJgma)

O organismo precisa de

água para, além de outros
. .

s sucas

encarregados a iltgestão dos
alimentos. Muitos distúrbios

alimentares, conhecidos sob a

df;nominação geral de «males
do estómago», podem resul­
tar do costume de beber água
em quantidade insuficiente.

Evite o «peso no estôma­

go» e a má, digestão,
acostumando-se a beber

água de preferência lon­

ge das refeições.
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Prejuízo para a cidade + +.

...é-o sem dúvida o não funcionarem este ano as aulas
do Instituto Alemão. Prejuízo grande, não só para a gente
moça que ali tinha magnífica oportunidade de aprender a

língua alemã, como ainda para considerável número de adul­
tos, que acorriam às aulas ou para se iniciarem no estudo
daquele idioma ou para aperfeiçoarem conhecimentos adquiri­
dos. Em tempos a cidade con-

tou com uma delegação do
Instituto Britânico, que há
muitos anos encerrou. Agora
é a vez do Instituto Alemão
não abrir este ano os respecti­
vos cursos, que vinham sendo
regidos por professores daquela
nacionalidade, cuja reputação na

matéria e em pedagogia era mais
um motivo da validade desta pro­
moção. Lamenta-se o caso e tanto_
mais quanto o nosso turismo tem
no mercado alemão um forte es­

teio (a que não são estranhas as li­

gações aéreas directas) e porque
um reduzidissimo número dos nos­

sos estudantes (só Os que atingem
o 3.· ciclo liceal) estudam o idioma Um problema do Algarvede Goethe. Grandes são Os laços
que unem os dois paises e este Ins­
tituto ainda mais podia fortalecê­

-los, mormente pelo cultivo do idio­
ma. Sugere�se assim à representa_
ção consular da República Federal
Alemã que demova quaisquer difi­
culdades e proporcione de novo ao

Algarve, um serviço que tão lou­
vàvelmente lhe vinha prestando.
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o abastecimento de água
à região sota ventina ,

Por várias vezes tem-se a. Im­

prensa feito eco de um dos mais
graves problemas com que o Al­

garve, mormente a região de Sota­
vento, se debate: a deficiência do
abastecimento de água. E escreve­

mos propositadamente «deficiência»
e não falta, conhecido o caudal que
é despejado no Oceano em especial
na época invernosa, num desperdí­
cio a que urge pôr cobro. Atento à

gravidade do assunto, o JornaZ do

AZgarve iilseriu magnifico estudo
de um conceituado técnico sobre a

solução do problema; para que foi

apontada a construção de barra­

gens ou lagoas da;s diversas ribei­

ras existentes na zona.

As entidades oficiais têm pro­
curado a solução do assunto, mor­
mente tentado resolver o caso de
cada concelho, facto que não pare­
ce o mais aconselhado, poLs que se

deve tratar duma questão de âm­
bito regional. Apraz-nos registar a

atitude tomada pela Junta Distrital
de Faro, na sua última reunião, em
que, por proposta do seu presiden­
te, sr. Raul de Bivar Weinholtz,
aprovada por unanimid¡¡.de, foi re­
solvido. endereçar ao sr. dr. Ro­
mão Duarte, governador civil do.

Distrito., uma petição. para ser

apresentada ao Ministério d8iS
Obr8is Públicas. No do.cumento pe­
dem-se «urgentes providências para
ser estudado e reso.lvido. o problema
da escassez de água que se nota
na zona do sotavento do Algarve,
possivelmente com a construção de

barragens ou lagoas que permitam
armazenar o. precio.so. líquido., a fim
de evitar que se escoe para o mar

através das diversas ribeiras exis­
tentes na referida zona».

Sabemos que o sr. dr. Romão
Duarte, atendendo à magnitude do
assunto já fez entrega no Ministé­
rio. das Obras Públicas da oportuna
e importante petição..

... e para quantos transitam em

especial pela movimentada Rua Pi­
nheiro Chagas, que liga a Po.ntinha
à Praça Alexandre Herculano.
Realmente aquela autorização de
estacionar nos dois sentidos está
mal. Conhecemos artérias, dezenas
de artérias onde é menos inconve­
niente fazê-lo 'e no entanto a chapa
de «estacionamento proibido» o de­
termina. Dá"'se assim o caso de

quando dois veículos se pretendem
cruzar, mormente quando se trata
de automóveis pesados, haver ne­

cessidade de proceder a manobras
difíceis e complicadas, tanto. mais
dificets e complicadas, quanto' é
grande o trânsito que ali se proces­
sa. E temos observado dezenas dé
vezes que encontrando-se ambos os

lados da Rua Pinheiro. Chaga:s coa­

lhado.s de veículos estacionado's, a

vizinha Praça Alexandre Herculano

(vulgo Largo. da Lagoa), onde o

estacionamento. \Se faz sem proble­
mas, está vazia. E a distância é tão

curta, que nada justifica se mante­
nha esta dualidade de permissão·
em ambos os \Sentidos.

... e em especial para quem cir­
cula nos comboios e automo.tor8l1l
o facto da C. P. não proceder à pa­
vimentação. to.tal do apeadeiro dali

Portas do Mar. Apenas a faixa
fronteiriça ao edifício está cimen­
tada e o resto. é terra, terra batida
que com as chuvas (no Algarve
também chove, às vezes, e ela não
deve tardar!) se transforma num

lamaçal. Tão pequena extensão. não
faz sentido.' se mantenha naquele
péssimo estado., incómodo e preju­
dicial, até porque aquele apeadeiro
é uma espécie de estação ferroviá­
ria na baixa citadina. Duvidamo.s

que Ds reparos, quando dirigidos à
C. P. sejam escutados, mas «água
mole em pedra dura ... :'.

ALTURA

Clinic. e Cirurgia
dOB Rlaa e Vias UriDárlal

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico E_pelll.Ulta

Coasultas diárias a partir da.
t5 (excepto a08 sábados)

Seu pai, suas irmãs, cunhados e

sobrinhos, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente como era seu

desejo, vêm por este meio agrade-!
car muito sensibilizados a todas as

pessoas que· o acompallharam à

sua· última. morada, bem como às

que de qualquer forma manifesta­

ram o seu pesar.

[llsuIl6rio: Rua SlrJa Pinto Z3·j.I' - firo

Tallis I Caosalt6rio Z 2 D 13
,

l Illidlndl 2 , 7 i 1

mm
HE cos
Partidas e chegadas

liJllteve em V4la Real de Banto. An­
t6nio e V'l8itQU anoso¥(! Redacç{f.o o 81".

Franci8co Manuel Dias Pinto Macedo.,
nQSSO assinante no Laranjclro (Oova
da Piedade). '

= Acompanhado de sua familia estd
a féria8 em Tavira o 81". Jacinto Pires
Falmro, nQSSO assinante em Mo1uvmme­
dia (Marrocos).
= 'I'ronsfervu: a BUa re8id�ncia de Vila
Novo: de Ourém para Alcoutim, o nosso

assinante 81". Ant6nio Joaq'WIm FeHcio.

Casamento

Na igreja de B. Pedro, em Faro�.re�­
lizou-se o casamento da 81"." D. 1Ylar1a

da Boleâaâe Botelho BQüio{· f4lha da
BT." D. Albertina Boião e ao BT. Ma­
nuel Rodrigues Botelho, com o 81".

Jorge Manuel Viega8 Madeira, filho da
BT." D. MarcQlina Gonçalves Vie¡1a8
Madmra e do 81" Manuel João Madeira.
Foram. padrinhos pellt nO'iva, a 81"."
D Maria Augusta Oliveira Oaeiro e o

sr. Valter Manuel DQmingos. Alfaiape,
B pelo noivo a 81"•• D. Oacilda Ferre\ra
Alves e esposo, 81". major Ant6nio da
OQncmçc'Jo Alvea.

Gente nova

Em LAGOS - a sr." D Maria Evan­
gelista Nunes Serrenho Goncalves de
52 anQS casada, filha do nossO. assinan- 18 710$00
te sr. José JQaquim Serrenho, residente L A
em Lagos.

I IEm COVElRAS (Tires» - o sr. BOMBAS DE PEIXE
Francisco Luis Barroso� de 79 anos, Gracinha

.
.'.

natural de LagQa. casauo CQm a sr." HARCO Bala de LagQs. . .

D. Maria Angélica Lucas Barroso. N. Sr." da PQmpeia
_______________-= Brisamar. . . . .

Marisabel .'..
CQsta de Oiro. .

Sr." da Encarnacão
Péroia de Lagos •

Satúrnia . . . .

MIl�ta .
. . ; .

ZaVlal . . . . .

N. Sr." da Graça .

Sagres .

Neptúnia .

Alvarito
Nave
....

PérQia do Arade
LeãozinhQ
Lena

.

DQnzela
.

Vulcânia .

Mirita ..

NQva Erra
Sardinheira

�ECROLOGIA
D. Maria José Lopes Viegas Louro

Faleceu em Faro a. sr." D. Maria
JQsé Lopes Viegas Louro, natural de
S. Brás de AlpQrtel, viúva de Bento.
Viegas, Louro Era mã,e do sr, eng.
Bento José Viêgas Louro, presidente da
Câmara Municipal do. Barreiro; sogra
da sr.· D. Pilar Orduña Viegas Louro;
avó das meninas Maria Cristina, Pilar,
Teresa e Leonor e dos meninos João.
Luis, Miguel, Bento e Salvador Orduña
Louro ; irmã da sr." D. Marla Catartna
Viegas Louro; e cunhada dos srs, dr.
José Viegas LQureJ protessor do ensino
liceal; GualdinQ viegas Louro, indus­
trial ambos residentes em Líaboa ; An­
tónió Viegas LQurQ, industrial e Júlio
Viegas Louro, ausente na. Alemanb_a.

Artur do Carmo Mira

Em LisbQa faleceu o sr. Artur do.
Carmo Mira, de 85 anos, natural de
Silves, casado CQm a sr." D. Júlia das
Dores Ameixa Mira. Era pai dQS srs,

Bar-tolomeu, Fernando. e Artur Ameixa
Mira; avO da sr." D. Maria Fernanda
Nunes Mira e do sr. António Artur Fer­
reira Mira, estudante universitário.;
irmão do. sr Políearpo do. Carmo Mira;
e tio das sr:'" D. Maria da EncarnacãQ
Mira Baptista Santos, D. Idalina da
Bncarnação Mira Teixeira. da Silva,
professora do Liceu de D. Amélia, D.
Aura, D. Maria Júlia e D. Guilhermina
GarrIdo Mira e dos srs, Aldemiro, Joa­
quim Duarte, Sebastião. da Encarna­
cão Mira e Hermenegildo Neves Mira,
regressado recentemente de Mocambi­
que, onde esteve em missão. de sobe­
rama,

TAMBBJI I'ALBOBRAM :

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr.-D. Maria do. Carmo Fi·
guelra, de 85 anos, dali natural, viúva
de António. Burgo Salas. Era mãe do.
sr, António Burgo, residente em Aga­
dir e avó da sr," D. Maria Etelvina
Reina.
Em TAVIRA - a sr." D. Gertrudes

da Trindade Peres, viúva, de 90 anos,
dali natural, mãe do sr. Ladislau da
Trindade Peres, sargento. do. Exército,
sogra da sr.- D. Maria Francisca Peres
e tia da sr." D. Ana da Trindade Pires
Amaro.
- o sr. António Amândio. Palmeira,

de 93 anos, natural de Tavira, pai da
sr." D. Irene Palmeira RQdrigues e

sogro. do. sr. Alberto JQão Rodrigues.
- a sr."-D. Maria Apolinária Correia

LQpes, de 63 anQs, natural de Tavira,
casada CQm o sr. José RQdrigues LQpes.
Era mãe do sr. Cláudio José Correia
Lopes, sargento da Marinha, sogra' da
sr.· D. Nidia Palmeira Correia LQpes,
irmã da sr." D, Maria Helena Correia
Galhardo. Palmeira e cunhada do sr.
Anlbal Diamantino Galhardo Palmeira.

ARMAÇÃO DE Pí!:RA

t

149737$00
127740$00
123450$00
102160$00
89930$00
85 760$00
82290$00
78060$00
77526$00
76930$00
74290$00
72450$00
67350$00
66850$00
65 160$00
60 735$00
58430$00
49850$00
47670$00
43970$00
42 418$00
41810$00
31195$00
29750$00
28380$00
21000$00
16200$00
14 610$00
9020$00

183� :�::: I·De 3 a 9 de Outubro
------------------------------

peia lancha de fiscalização cAIjezur:.
foram apresadQS quatro barcos de
Ayamonte e Isla Cristina, quando. se
dedicavam ao. arrasto de marisco na
CQsta algarvia e dentro da zona proi­
bida.

I
Os mestres dos barcQS eS. Salvadon,

I cPocholitQ». «Morgado y Martin:. e cPe­
ALADORES PURETI(J dro y Filipe:., foram julgados na. Capi­

tania do Porto. de Faro, tQtalizando as

_______________..: multas aplicadas a quantia de 60600$.

,

MOTORES MARITIMOS

Em VIALONGA - o sr. José Vitória,
de 65 anos, natural de Porttmão, casado
CQm a �r." D. Maria José Pinto.
Em LISBOA - a sr." D. Amália de

Jesus MQnteiro, de 77 anos, natural de
Santa Maria (Lagos) mãe das sr.··
D. Maria dos Reis MQnteiro Sereno,
D. Virginia. da Conceíção Monteiro, D.
Dora dQS Reis Monteiro Gimenez e dQS
srs, JQsé João. MQnteiro, Armando de
Jesus MQnteiro e Casimiro de Jesus
MQnteiro
- o sr: Joaquim Correia, de 82 anos,

natural de Loulé, casado com a sr."
D. Amélia do Carmo. Oorreía, pai das
sr.'· D. Ema do. Carmo. Correia, D. Ma­
ria Guiomar do. Carmo Correta, D. Au­
rora do Carmo. Correia, D. Mécia do
Carmo Correia e dos srs. António. e Sér­
gio do Carmo. Correia.
- a sr." D. Fortunata Martins, de 73

anos, viúvab natural de Salir (Loulé).
- a sr.« . Joana Maria, de 73 anos,

viúva, natural de Lagos, mãe das sr.�·
D. Guflherrnína Constante. D. Judite
dQS santos Santana e D. Maria de Lur­
des Santos,

As familias 'enlutadas apresenta Joma
do AlgarvB sentidos pêsames.

De S a 9 de Outubro

PORTIMÃO
TRAI.NEIRAS :

Nova Dóris ..
Farilhão .

LQla .

Nova Palmeta
Ponta do LadQr
Neptúnia ...
Ponta da Galé .

São Paulo ...
Princesa do. Arade
Mirita .....
Praia Três Irmãos
São MarcQS .

Praia Morena
Donzela : ..
Oca .... ,

Sete Estrelas .

Estrela do. Sul
Maria do. Pilar .

Cinco Marias .

Marinheira . .

Anjo. da Guarda
São FlAvio .

Arritana. ...
Lo. Rose . . .

Sardinheira -. .

Portugal 5.· .

Senhora do Cais
Nave ...
Portugal 2, o •

Alvarito
.

Vulcânia .

Lena
Alga .'
São. Car-los
Zavial . .

Sol . . . . . .

ApóstQlo S. João.. .

N. Sr.· da Pompeia .

Biscaia '"

Ollmpia Sérgio ,

Bala de Lagos .

Leste . .

Algarpesca
Fóia ..
Flora ..
Briósa

. .

Atalanta ...
Maria Benedito
Satúrnia .

Leãozinho ..

Milita . . . .

Restauracão. .

Estrela de Maio.
Brisamar

.

Marsul .

Fernando. José .

CQsta ·Azul . .

PérQla do. Arade
Nova Erra ..

'BQm Pastor. . .

Sr." da EncarnaeãQ
N. Sr." Graça. '

Nova Clarinha .

Mar de Prata .

Pérola de LagQs
SalvadQra

162100$00
79160$00
76200$00
68960$00
67600$00
65 700$00
64100$00
64100$00
63 100$00
62700$00
60050$00
68660$00
68300$00
66900$00
66900$00
66600$00
65400$00
65160$00
64300$00
49900$00
49200$00
48 800$00
48 700$00
48600$00
47700$00
46300$00
43700$00
43600$00
42 900$00
40 950$00
38260$00
36800$00
36600$00
36 000$00
34700$00
32560$00
32100$00
28800$00
28630$00
28260$00
27900$00
27400$00
26100$00
26000$00
25900$00
26900$00
24690$00
24 000$00
23800$00
22850$00
22600$00
19700$00
19300$00
#17200$00
16900$00
16000$00
10600$00
10"060$00
7700$00
7000$00
6300$00
4800$00
4000$00
3950$00
3000$00
2100$00

2641120$00

Num quarto partWular do Hospital
de Faro teve o seu bom BUces80l dando
4 luz uma menintJ a 81"." D. liJ¡isabeth
Natércia MQntmro'de Campos Martim
Beromenño, espQ8a do nosso. amigo 81".

Luciano Jorge Martins S,eromenho, prQ­
motor de vendas âo« Transportes ..s.éreos
Portuaueses, em Faro.

rrrm
llF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO-
'Em ALBUFliJIRA, hoje .. a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
.

Em FARO.,. hoje, a Farmácia AlexaIJ.­
dre: amanha Crespo Santos; segunda­
�fei�8.. Paula.; terea-feira, Almeida;
quarta-feira, Montepio; quinta-feira,
Higiene e sexta-feira, Graea Mira.
Em LAGOS a Farmácia Neves.
Em LOULtl hoje, a Farmácia Con­

fianea' aman1Íã Pinheiro; segunda-reí­
ra Pinto; tereá.feira, Avenida; quarta­
-feira Madeira.;., quinta-feira, CQnfianca
e sextarfeira Pínheíro,
Em OLHXO, hQje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã Progt-esso ; segunda­
-feira Olhanense; terça-reíra, Ferro;
quartÍlrfeira Rocha; quinta-feira, Pa­
checo. e sexta-feira, Progresso,
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá;cia

Dias' amanhã C'entral; segunda-feIra,
Olivéira Furtado; terea-teira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta.-feira,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em S. BRÁS DliJ ALPORTEL, hoje,

a Farmácia MQntepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terca­
�feira, Montepio; quarta-feira, Dias

Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira, Montepio.
Em SILVliJS, hoje, 8. Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA

...
a Farmácia Central.

Em VILA R.l!iAL DliJ SANTO ANTó­
NIO, a Farmácia Silva.

,iiGRADECIMENTO
.Álvaro Duarte GOBle.

De S a 9 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINliJIRAS :

SuI ....
Flor do. Sul, .

Princesa do. SuI
S. Lucas
Alecrim
Vivinha , ....

Pérola do. Guadiana. _

Refrega
Raulito ..

Rainha do Sul
Léstia ..
Conserveíra
Infante
Audaz
Agadão .

Conceíçaníta
Liberta .

S. Vicente
Brisa ...

Maria Rosa .

Vandinha ....
FIQr do Guadiana
Diamante
Leste
NQrte .

Prateada.
NQva Erra ..

NQva Clarinha .

Lurdinhas .

Restauração .

Total

MONTE ·GORDO
Artes diversas .

De 2 a 9 de Outubro

O ÃL H O

Total

mm
le INEMAS

Sua família vem por este meio,
na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como era seu desejo
e por desc¡onhecimento de mora­

das, agradecer reconhecidamente
a todas as pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada ou

de qualquer forma lhes manifesta­
ram o seu pesar.

LAGOS

GINCO ANOS DE SAUDADE

Silvino António Malveiro

A 15 de Outubro de 1965 faleceu
em combate em Angola o Furriel,
Silvino António Malveiro deixando
em angústia seus pais e irmãos.
Na passagem do 5.0 aniversário

do seu falecimento, continua viva

a, sua dor e grande saudade.

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

AGRADECIMENTO

João Bring ••

TRAINEIRAS:
Costa Azul

.

Conserveira . . .

ApóstQlo S. João. .

Nova Sr." da Piedade
Nova Erra .

Fernando JQsé
RestauraeãQ
Noroeste
SalvadQra
Princesa do. SuI
Brisa ....
NQva Clarinha .

AmazQna .

Rainha do Sul
Pérola do Arade
Mar de Prata ,

Leste , '

Estrela do Sul
Audaz

.

Lurdinhas
Agadão
Diamante
Vandinha .

49800$00
48 330$00
44100$00
36650$00
29620$00
27650$00
24670$00
21890$00
19800$00
17300$00
17120$00
17050$00
16090$00
13760$00
12900$00
11850$00
11 800$00
11 400$00
11 000$00
10300$00
11950$00
6780$00
750$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De S a 9 de Outubro

G O S

Em ALBUFliJIRA, no Cine-Pax, ho.je,
cO ·prazer de matan; amanhã, cO di­
reito de nascer»; terca-feira. «Estrela
negra»; quinta-feira, cRoma CQntra
Roma».
Em ALVOR, no Cine-AlvQr, hoje,

«O colQSSQ de Roma» e cDiabruras de
Cristina»; amanhã, eAdultério à ita­
liana».
Em liJBTOI, no. Cinema Ossónoba,

amanhã, «JQsé do TelhadQ».
Na FUSETA, no Cinema TQPázlo,

amanhã «Não SQU digno. de ti» e «Alibi
destruido»; quinta-feira, «Kal.YUg, a

'deusa da vinganca».
Em FAllO, na Esplanada S. Luis

Parque, hoje cOs gladiadores esparta­
nos» e «Tambores de Africa»; amanhã,
«Matt Helm agente muito secreto:.;
terca-feira cO duplo. hQmem:. e «Mas­
sacre na 'CQlina negra»; quarta-feira,
«Queda no. abismo»; quinta-feira. cUma
aventura a quatro» e eReportage� pe­
rigQsa»; sexta-feira, «Armadilha 111-
tambul» e «Espião. do. diabo1>.
Em LAGOS no. Teatro Cinema Im­

pério., hoje, cVera Cruz:. e cComo matar
sua mulher»; amanhã, cRaposa dQura­
da»; terca-feira, cOs devassQs»; quarta­
-feira, eAs bandeiras verdes de Alb;
quinta-feira cO obcecado1>
Em LOUtb, no Cine-Teatro. Loule­

tano. hoje, cAssim mQrrem QS bravos:.
e cas hQmens do. servieQ indiscretQ»;
amanhã, «SocQrrQ:'; terca-feira, cAs
bandeiras verdes de Alá:.; quinta-feira,
eDispara forte:..
Em OLHAO, no. Cinema-Teatro., hoje,

cJustiea de um pistoleiro» e cF. B, 1.
chama Istambub; amanhã, cSete pisto·
las para os Mac Gregors»

.

e cMercadores
de escravas:.; terca-fetra, cO gangster
da Córsega.:. e eEncontro na sombra.»;
quarta-feira. «3-S-3. passapQrte para o

inferno.» e cSandokan cQntra o leopardo
de Sarawak»; quinta-feira, «A última
cavalgada de Santa Cruz» e cA pantera
negr8.»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

cA mQrte espreita» e eO misteriQsQ dr.
Fu"Manchu»; amanhã, em matinée e

sQirée, cOs miliQnáriQS de Filadélfia»;
segunda-feira. cWaco»; terca-feira, <Pi­
me:nta frances&.»; quarta-feira, cSete
vezes mulher»; quinta-feira, <O mer-
cenário». '

Em S, BRÁS DliJ ALPORTliJL, no. São
Brás-Cine-Teatro, amanhã, cA batalha
das CQlinas do. Whisky»; quinta-feira,
«Vingança de César Bórgia».
Em SILVES, no. Cine-Teatro SiIvense,

hoje, cA maiQr aventura»; amanhã, em
matinée e soirée, cUm favQr muito es­

peciab; terca-feira� cVia Macau»; quin­
ta-feir!!: cRita, a rilha americana».
Em vILA RliJAL DliJ BANTO ANT6-

NIO, no. CIne-Foz, quinta-feira, «Vin­
ganea q.o amanhecer».

AG RAD ECIMENTO

RITA MATIAS
Laura de Jesus Gomes, seu ma­

rido, filha e restante famíÍia vêm
por este meio, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, agradecer
a todas as pessoas que acompa­
nharam sua mãe, sogI'la e avÔ· à úl­
tima morada, bem como às que de

qualquer forma lhes manifestaram
o seu pesar.

A família de João Bringel vem

por este meio, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas, agrade­
cer, a todas as pessoas que o acom­
panharam à última morada, bem
como às que de qualquer forma
lhes manifestaram o seu pesar.

Total 466260$00

TRAINliJIRAS :

104 660$00
93210$00
43 880$00
41100$00
36880$00
28450$00
16800$00
14990$00
12 380$00
11800$00
10240$00
7600$00
6480$00
6300$00
4650$00
4100$00
3400$00
2600$00
2310$00
2000$00
1600$00
1260$00
800$00
800$00

Total 456870$00

BELLATRIX ESPEOIAL

ILI�EIITAÇlo TRANSISTORIZADA

De 3 a 9 de Outubro

QUARTEIRA
Artes diversas .

ARMA(}6liJS:
r

Senhora da Concei<;ão
Senhora de Fátima .

Maria Luisa

168 683$00

11204$00
6265$00
1699$00

FRllNCISCO DELFINO

Total 186651$00

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçiios pelos telefs. 24779 • 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO

Barcus espanhóis apresedos
na costa algarvia

VABISSC-ANIA

Tabala de câmbios' do Banca
Pinto. de Magalhies

Da Agência de Vila Real de San­
to. António do Banco Pinto de Ma­
galhães recebemos uma tabela de

câmbios, que ao. engenho da con­

cepção, permitindo achar ràpida­
mente a equivalência aproximada
às moedas em, curso ém grande
número de paí\Ses, alia atractiva
apresentação, o que torna o seu
manuseamento ba!tante agradável.
Agradecemos, felicitando a im­

po.rtante organização pela inicia­
tiva.

Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
Vila Real d, Santo António

CONSULTAS MÉDICAS
Todas as 3.as e 6.as feiras

- das 17 às 18 horas -

'

Para retém-nanldos e ta 82. a Infância
Desoonlo d. ao ',. aos

.6010. d•• la A5.00189.0



IOBNAL DO "ALGABVIC I

Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito de Faro

AOS PEQUENOS AV I S O
Abono de Família

Renovaçiio de' Provas

Avisam-se os beneficiários desta Caixa com direito a abono
de família de que deverão enviar os docúmentos seguintes:

Até 31 de Outubro do ano em curso:

CAPITALISTAS',

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

• • de Loulé

. ,

Atestado da Junta de Freguesia destinado à renovação
da prova do direito ao abono de família e assistência
médica: (os impressos para serem utilizados como ates­
tados foram enviados às respectivas entidades patro-
nais). ,

Certificados escolares, certiñcados de matrícula ou cer­

tidões de' exame, relativamente aos descendentes que
em 31 de Dezembro próximo tenham mais de 7 e menos

de 14 anos de idade e que em Outubro/64 já estivessem
habilitados com a frequência da 1�a classe' do ensino

primário com aproveitamento.
Certificados escolares ou certificados de dispensa de
matrícula, relativamente aos descendentes que em' 31
de Dezembro próximo tenham mais de 7 e menos de
14 e que se encontrem matriculados pela primeira vez

ou como repetentes na primeira classe, a partir do ano'
lectivo de 1964/65.

'

Certificado médico passado pelo Posto ou Delegação
, Clínica da Federação de Caixas de Previdência e Abono
de Família da residência em relação aos descendentes
inválidos já não sujeitos à escolaridade obrigatória,
comprovando subsistir a incapacidade que motivou a

concessão do abono de família.
,

'
,

Até 31 de Dezembro do ano em curso:

- Certificados de matrícula dos descendentes que fre­
quentem a 5:a e 6."' classes mas cuja idade seja igual ou
superior a 14 anos.

,

'

Certificados de matrícula dos descendentes que frequen­
tem o ensino, secundário, médio ou superior, compro­
vando a frequência, pelo menos, até final do ano lectivo
anterior e a matrícula no ano em curso.

A falta de remessa do atestado da Junta de Freguesia im­
plicará a imediata suspensão do abono de família e assistência
médica em relação a todo o agregado familiar.

O não envio dos certificados escolares de ensino dentro do
prazo estabelecido, determinará a perda dos abonos de família
até ao mês, inclusive, em que esses documentos derem-entrada
na Caixa,

Outubro de 1968.,

nizaSlão do Paí., em Compras, Venda.

e Hipoteea. de Propriedade.,

eapitai. a partir de :10.000500 eODl ga-

rantia Lipoteeári., ao juro d. Lei,

pago adiantadamente.

A CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

"FLASHES".
iU UITAB vezes detenho-me mentalmen­
lr.l te a fazer um ewame de contrição
sobre o que tenho feito na vida de bom
e de mau. E, ou por deficiOncia de ra­

ciocínio, erro de classificaç(Jo, ou vicio
de interpretação, sou obrigado a con­

cluir, ainda que 8em falsa modéstia,
que tenho feito muito mais, bem do

que 'mal.
Muitas vezes, chego a estas conclu-'

sões, revendo.! processos de vida, manei­
ras de agir, tormas de convivllncia esta­
belecendo perguntas e respostas, fazen­
do um diálogo íntimo comigo e com

algumas peslloall que me tllm manifesta­
do de qualquer maneira o lieu desagrado
ou pouca simpatia e a razão de ser que
comtituiu o m6bil desse desentendimen­
to e, comequentemente, dellsa aversão.
E, verdade, verdadinna, na grande
maioria aos ccsos, mas na maioria

absoluta, chego a uma conclU8ão inex­
pressiva e como resposta, ap,enas me

aparece a pergunta: Mas, porqu"
E não chego a vislumbrar razões para

tanto 6dio, tanta má vontade e tanta

emulação, no triste e peq,ueno tempo
em que passamos por este mundo.
Muitas vezes vou ainda a factos já

mais remotos ou- afastados e, quase
regra geral, encontro mais razões para
ser estimado 'e benquisto, se houvesse
uma p,equena recorâação de reconheci­
mento e gratidão, do que para ter ini­
migos. Be IJ8 pessoas fossem mais tole­
rantes, equitativas, melhores, mais com­

preensivas, talvez o meu deUto ou pe­
cado, se é que existe para eles, pudesse
ter uma outra razão de ser, uma outra
explicação, um significado diferente,
uma interpretaçao mais acessível ou

menos áspera e muis admissível. Bem
certo que 11J,uitas, felizmente,. muitas
pessoas também acham que sou toleran­
te em demasia, que devia eer mais

objectivo, incisivo e, comequentemente,
mais invectivo em certos pormenores.

Há, também, os que se dedicam a in­
terpretær de forma mais- acintosa e con­
tundente, tudO '0 que se escreve, tudo
o que se reeponâe e, quantas vozes,
jogam com «pau de dois bicos:.. Isto,
bem entendido, apenas no sentido de
atiçar �ns c9ntra os outros, para obri­
gar qualquer deles, CJ perder o aprumo
ou o bom sema•. Mas o que acho mais
gracioso nestas minhas congeminações
é que, muitas vezes, pemo que sou

amigo dos meus inimigos e afora as

razões que poderão ter levado a um

corte de relações, não deixo de reco­

nhecer o seu mérito ou valor, quandO
o tém,
Buponho que isto é. pr6prio do meu

feitio tolerante, ou produto de' uma
alma bem formada, embora eles digam
que não e para o' contradizerem sao
capazes de junt-ar elementos pesquisítÓ­
rios e até de inventarem ideias oU pro­
cessos menos correctos 'parQ o demons­
tratem,
Estou mesmo a ver, mentalmente, al­

gum deles a lerem esta prolla e a con­
cluírem: eMas que grande ..•:t.
Decerto não me chæmarão .. bom ho­

mem», mas talvez tivessem mais razão
de o fazer se pusessem a mão nCJ com­

cillncía, ou estabelecessem uma conta-

Yenae=S6 em Ouorleiro
-Uma morada de oasas de rés-
-de-chão com 2 compartimen-
tos" com a superficie de 101
m2 ., um quintál com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-Um prédio servindo de esta­
belecimento comercial com

117 m2, com 6 divisões e um

quintal com 68 m2, também,
na Rua Vasco da Gama.

-Uma morada de casas' com 7

compartimentos, Dom 73 m2,
uma dependência anexa com

23 m2 e quintal com 220 m2,
no Largo dos Pescadores.

-Um terreno bem localizado,
oom a superficie de 10.000
m2,junto à avenida projectada.

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, tele­
fone 42, em Quarteira.

-'corrente entre o bem e o mal que lhes
tenho feito e apurassem um saldo rí­
aoroso do balanço. E se entre o mal
que lhes tenho feito e o mal que me

tem. feito, estabelecessem igual compa­
raçõo, então estou convencido de quan­
to lhes Sfl1'W desfavorável e bem signi-.
ficativo o saldo negativo apurado.

R. P.

A nŒECçÃO
ASSIS RODRIGUES

M.C.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.BS a vísttarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - Rãdio Televisão'

Reparaçõ_s em Iodes 85 marcas.

AOVOQ.AOO

Rua CODS. Joaquim MaGha­
do D.O 2�· 2.0 � Telef. %%7 -

LAGOS.

as outras linhas aéreas
também têm pessoal,
a falar imensas linguas ...

...mas de Lisboa ao Canadá
sóa

.

CANADIAN PACIFIC
fala português
aos
portugueses '_

,

"-��\�
r

... A bordo. E em terra, à chegada.
Por isso,os Portugueses
preferem a Canadian Pacific - a única
companhia com voos directos
de Lisboa e Santa Maria

para as' principais cidades do Canadá
através deste novo e excitante país.
,E . do Canadá para o México,
para toda a América, do Sul,
Oriente e Sul do Pacífico.
Preços éspeciais
para grupos familiares.
Voos todos realizados nos

gigantescos Jactos Super DC-B.
E para grandes aviões - grandes pilotos.
Pilotos com milhares de horas de voo.

E para passageiros como você, __;
as magníficas refeições na boa tradição Canadian. '

�------------------- ----------------------------------�--
Consulta 8: Queiram enviar-me Informações sobre os vossos voos para o Canadá:

lHlu__
LISBOA - Av, da Liberdade, 261 - Telefs, 55 6192i3/4
AÇORES - Ponta Delgada - Av. 'Infanta D, Henriqua

Telef, 2' 27 22

Nome: �-----------

Morada: :--

Cidade:
.,_

�__'
---------

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

,

� TINTO. BRANCO' RUBI

Um produto da rede distribuidora IU. .: <i? �h
DEPOSITOS-FARO tetet 23669-TAVIRA,telef, 264-LAGOS tele!, 287 ,1�.t,�Il!

,_ PORTIMÃO'telel 148 - ALMANCIL,telef, 34 -MESSINES ,telet 8 e 89 � :::.,'
_

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
- '

ESTABELECIMENT.OSTEOFILO FONTAINHAS NETOcOM£RCIO E INDUIHRIA. S.A.R.l-
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CantinhodeS.Brás...
E se loss�lTIos â Fonte Férrea '?

HOJE vamos falar da Fonte Filrrea.
Da [onte. Da estrada que a serve.

De uma sugestão - a nosso ver - para'
a servir melhor e, dada a situação de
abandono em que se encontra, come­

queniemente, da incúria âo« homem

que deviam zelar por ela, respeitando-a
- que' em nada, talvez, prejudicassem
os seU8 interesÍles pessoais • «,

Longa' conversa daria tudo isto. Dir­
-nos-ão, com certeza, que a mesma não
justifica tanto inc6modo. Não compensa
o trabalho desta cr6nica. O costume.
Oom os tempos mete6ricos e comodistas
que vão, não há tempo para olharmos

por estas ninharias, perdendo tempo
com elas. Botas de elástico! Há outros
valores - e por termos muitos positi­
vos, não nos preocupamos com nenhum
- a quem olhar, benetsosar, ampliar,
para melhoria do trabalho de cada
qual e, quem saber, para satisfação
pessoal nas horas de 6cio ...
Nao lhes vamos falar, encarecedora­

mente da Fonte Férrea. Mesmo que
algum são-braseme tenha a OU8adia de
dizer que não a conhece. Mesmo IJ8sim.

Pois, serclhe-á imensamente fácil do­
cumentar-se caso o entenda, das suas

propriedades, da água purwsima e do
recanto aprazível onde se situa, parti­
cularmente nos meses quentes do ano
- que eão muitos neste 'Algarve de Bol.
Nilo raro, podemos obserVar grupos
animosos que aU se deslocam, no fito
eminente de umas horas rep0U8antes,
tranquilas, à sombra de árvores fron­
dosas ou entao, para a delícia estoma­
cal de um gOla saboroso de bela água!
Pois meU8 amigos, hoje, ninguém nos

apelidará de mentirosos. Ninguém, ain­
-âa que influente no nosso meio, terá
a veleidade de sancionar que os jornais
s6 dizem asneiras. A verdade, gritante,
é que o caminho (vicinal) para a Fonte
Férrea está, prl1tícaomente, aniquilado
_:_ intransitável, qualquer dia, para o

simples peão, até! .

serã que a Fonte Férrea filfa interes­
sa mais'
Oremos fIlfo ser assim. BabemoB, tir�

memente, que continua a interessar.
'Tem cultores. Amigos. E, no nosso con­
celho onde há, porventura, local mais
privitegíado para um piquenique fami­
liar' Relembremos a romagem em Dia
de Maio... _

Nilo estará aU, um dOB nOSSOB mais
válidos motwos tur{stícos que urge
aproveitar'
Mao amiga, de artífice, como melhor

não temos, nesta arte de selecção e con­

[eoção de parques turwticos, estaria
presente, com toda CJ sua reconhecida
boa vontade e bom gosto, no embeleza­
mento 'ao sitio, na criaçao de comodi­
dades no ambiente, na reparaçao da
estrada, se...

'

TodavÍ!l, a sugestão mais feliz e que
também nos foi opontaâa¿ Unha, por
corolário estético, o prolongamento ro­

doviário para norte, de forma a fazer
a UgaçaO Il eetraâa nacional, ficando,
então, comumado, um 4e81Jio apr,eciá­
vel que, convenientemente sinalizado,

Prédio
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Vende-se -na Fuseta, próxi­
mo à praia, 2 andares com di­
visão adaptável a garagem.
Mostra Ilda Santana, Rua do

Carmo - FUSETA.

seria um dos p610s de otracção a ofer­
tarmos aos viandantes e, indubitàvel-,
mente, um passeio obrigatório de são­
-brasenses, 8e •••
Be . .. quem superinténde nestas coi­

sas, mostrasse uma parcela de interesse
na obra, a p'U8esse em marcha, ãesio­
zendo e ajudando a desfazer as inevi­
táveis peías de várias origens, que adi­
vinhamos.•
Be. '. pactuando com quem está à

altura de resolver a questão, lhe 'j"cul­
tasse todo o auxmo e estimulass,e a

acção duma ideia que foi, sem dúvida,
engraçada.
Be • '. o caminho da Fonte Férrea,

não tosse, forçadamente, esquecido e

âescuroâo.. Houvesse gosto. üerteea.
Oontribuiçllo, desinteressada. Be •.•

MARCELINO VIEGAS

Pomar a� citrinos
Arrenda-se, o da Quinta do

• Mirante, na Luz de Tavira. todo
ou em parcelas. Recebem-se

. propostas na referida proprieda­
de.

Abertura do ano lectivo
no Externato de
S. Brás de Alportel

A assinalar a abertura do novo ano

lectivo, realizou-se no Externato de s.

BrAs 'de Alportel uma sessão solene,

que serviu de pretexto para distribuir

pelos alunos mais classificados no ano

anterior, livros e outras lembrancas.
Na mesa de honra, presidida pelo pres!"
dente do Municipio, sr, Júlio ,José Var­

gues Parreira via-se o corpo docente

e outros convidados, especialmente se-

nhoras.
.

Usaram da palavra o director daquele
estabelecimento de ensino, sr, dr. Joa­

quim Teixeira. Marques, o sr, dr. José

Luis L. Silva Louro e a proprietária.
e protessora sr.- D. Bernardete Romei­

ro Belchior, fechando os discursos o sr.

Vargues Parreira. A assistência, cons­

titulda por alunos e encarregados de

educação, tributou a todos os oradores
multos aplausos.
:0 curioso registar que o tema funda­

mental predilecto que serviu de cenário
.

aos discursos, foi a mocidade. Todos

afinaram pelo mesmo diapasão, com

clareza e objectividade. Foi pena os

próprios alunos alhearem-se· em parte
de um. acontecimento que ultrapassou
o melo local pelas afirmações produzi­
das com veemência e plenas de actua­
lidade. - O.

Indústrias Cristina Portimão

VITAL.IMA
UMA GASOSA' INCONFUNDlvEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto m1l,ito boa
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LONDRES E SEUS ENCANTOS

APRENDA INGL1JS EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas-Tudo incluido desde Esc. 5 500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerãrio.s cobrindo viagens de urna semana às principais
•

,cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel, peque­

nos almoços, visita da cidade e taxas.

De Lisb,oa desde Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 300$00.

-:_?_-

CACE�A
ASPIRA' A UM FUTURO DE PROGRESSO
(OOflC� tI4 1.- "d�_)

tongo dos séculos, como símbolo da

soberania portuguesa, em terra on­

de correra o ardente sangue árabe.

Passaram séculos; sucederam-se
dínas tías, A cidade tornou-se vila
e foi esquecida. Mas nas lutas libe­

rais, D. Pedro mandou uma expedi­
ção ao Algarve. Esta, comandada

pelo duqus da Terceira, desembar­
cou em Cacela (onde deveria existir
um padrão, a assinalar o facto) e

tomou todo o Algarve, chegando
triunfante à capital.
Ténue alvorecer na sombra, jã

densa, que envolvia um passado
arrojado e glorioso.
Agora, o castelo é um dos 'sete

representados na bandeira nacio­

nal, e Cacela orgulha-se da sua hts,

tória, cuja tradição penetrou na

alma dos seus habitantes, homens
humildes mas firmes e decididos,
que só desejam trabalho e paz.

PANORÂMICA
Jã não existem as ruínas da ve­

lha cidade. Quando dos grandes
terramotos, a costa algarvia sofreu

profundas transformações, desapa­
recendo Cacela, hQje coberta pelo
mar. Agora, a vila é um morro

onde se erguem meia-dúzia de ca­

sas acanhadas, uma igreja de pór-'
tico ricamente decorado, desgasta­
do por sóis e chuvas e a fortaleza,
transformada em quartel da Guar­
da Fiscal.
O morro é janela aberta sobre o

mar. Pelas encostas do planalto
que bruscamente se interrompe
para dar lugar à praia, crescem' fi­
gueiras de folhagem verde-amare­
lada e canaviais que se inclinam
ao vento. Ali perto, a fãbrica, sitio
velho e pobre, o pequeno porto, as

casas brancas à beira-mar. Depois,
a ria, de ãguas mansas. O sol aque­
ce e a brisa morna da tarde faz
ondular as ãguas que, convidati­
vas, deslizam lentamente em direc­
ção às dunas desertas da ponta da
areia. Ameijoeiros escavam na la­

ma. Trabalham de dia ou de noite,
calças arregaçadas até aos joelhos,
curvados sobre a areia lamacenta.
Trabalho duro. lI: preciso conhecer

todos Os segredos da ria e nas noi­
tes escuras, levar um lampeão e ter

bons olhos para distinguir a:s amêi­

joas. Elas semeiam-se na 'ria como

o trigo nos campos. Abre-se um

rego com a charrua e mete-'se lã
dentro um punhado. Dois anos de­

pois, estão prontas para serem apa­
nhadas e vendidas. É assim'a vida
dos ameijoeiros, uma vida de lutas
e canseiras.

'

Da outra banda do morro, pro-'
longam-se, por muito longe, pela
planicie e pela serra, os campo's
ricos e férteIs, cheios ,de seiva,
fonte de trabalho.

paODUCÃO
A planicie é a produção; a serra

a beleza. Os campos de Cacela'
abastecem vasta região, desde Vila
Real de Santo António a Tavira.

O :fIgo, a amêndoa, Os legumes, ce­
reais, melancias e melões, junta­
mente com a recente cultura de uva

de mesa, que está a alcançar pleno
êxito, constituem as bases, dessa
produção. Os produtos horticolas
são excelentes e de largo' consumo
constítuíndo a principal alimenta­
ção da população cacelense, Os me­

lões e a uva de mesa, cada vez maís
abundantes e de melhor qualidade,
são enviados para muitos dos gran­
des centros populacíonaís do Pais.
Bem exploradas, as terras de Ca­

cela, férteis e ricas em água, ten­
dem a tornar-se mais produtivas
ainda.

O trígo cresce na serra. Nas en­

costas dos montes desbravados' e
pedregosos, floresce. o verde pão,
cuja produção aumenta progressí­
vamente de ano para ano. As de­
bulhas prolongam-se pelo Verão
adiante. E as medas loiras de trigo,
representam o suor do camponês"
o fruto do seu trabalho e o pão
com sacrificios conquistado.
TURISMO

Ao' primeiro contacto COIn a ser­

ra� os montes' são desprovidos de
arvoredo. Depois, vão.'se modifi­
cando e aparece a ramaria verde
dos pinheiros. A estrada ,sobe e des­
ce, cheia de curvas apertadas e de
ribanceiras. lI: um trajecto perigo­
so mas vale a pena percorrê-lo. No
alto da serra, do lugar chamado'
Corte, de António Martin's, abran­
'ge-se região infindável: O Guadia­

na, Vila Real de Santo António,
Aiamonte, Monte Gordo, as praias,
'o c8is.ario, a planicie salpicada de
copas verdes das ãrvores, Os mon­
tes longinquos e azulados. Dispon­
do de hotéis e outros motivos de
interes'se, a região teria mais trun�
fos para o seu desenvolvimento tu­
ristico.

.

Em baixo fica a praia da Manta

Rota, a praia de Cacela. Limpa, de
mar calmo, 'sem correntes. A praia
tende a crescer. Com a construção
de vivendas nas proximidades, au­
mentou o número de turistas. E se

o plano de urBanização, de hã mui­
to idealizado, não tardasse tanto a

concretizar-se, o aumento 'seria
mai,s acentuado. lI: necessãria a

construção de novas casas e de
hotéis para acolher Os turistas que
chegam e não encontram alojamen­
to. A ãgua canalizada, seria outro
factor de grande importância a

considerar na valorização desta 'bo­
nita e progressiva zona.

António Manuel M. Rosa Mendes

Vende�se
Uma faixa de terreovp

(()m 1�1 m2 jlJntv il
e5trada.
[)iri�ir 8 J(iilqulm ".,0-
�alv"J - Manta �()Ia.

AGaNCIA ESTÊVÃO
Registada na C. M. L.

de João Mendes Martins Estivio

Funerais e trasladações no Pars e para o Estrangeiro
SER,VIÇO PERMANENTE

Tel.fona 837.08

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

Quendo haverá sOllego em Legos,
pelo menos depois da meie-noite?
LAGOS - Bastas vezes temos ape­

lado, quer das autoridades quer dos

munícipes, para que ao menos depois
da meia-noite se cumpra o que está
determinado sobre trânsito nas ruas

e 'compostura na via pública, de forma
'a proporcionarmos sossego, especial­
mente aos que nos preferem parll um
perlado de férias. Talvez por isso, sen­

timos de verdade que o mal continue,
s. pontos de pessoas que residem no

centro de Lagos despertarem de ma­

drugada. umas vezes devido aos esca­

pes livres, outras pela algazarra de meia­
-dúzia de eengracadoss sem graça ne­

nhuma, que não satisfeitos muitas ve­

zes
.

com os estragos em plantas e

objectos que são de conservar e res­

peitar, soltam impropérios de toda a

espécíe,
Dos estragos que conhecemos. e das

Impressões trocadas com pessoas preju­
dicadas com as algazarras. depreende­
mos que a actuacão dos energúmenos
deve verificar-se entre as 2 e às 4
horas.
Oxalá seja posslvel um servíço espe­

cial de Vigilância, tendente a desmas­
carar os eengraçadoss que, actuando
conforme as circunstâncias pois esta­
mos 'convénctdos de que tenham ,<vi­
gias:. para os prevenir da presença de
estranhos às facanhas - sentem-se se­

guros para & sua prática.
CONTINUAM AS DElFICH:NCIAS NO

REFUNDAMENTO DA BARRA DE
LAGOS - Depois do que referimos no

Jorna' do Algarve de 17 de Agosto,
talvez por haver sido prolongado o tra­
balho da grua utilizada 'no refunda­
mento da barra de Lagos, chegámos
a ter esperanças num rendimento que
se harmonizasse com as necessidades
dos que no mar labutam para cense­

guirem o precioso alimento que é o

peixe. Mas. não só porque a grua se

ausentou por longos dias, como porque
da forma como actua nos dá Impres­
são daquilo a que o povo chama ema­

lhar em ferro frio�. vamos perdendo
as esperanças de ver coisa que honre
a empresa que explora os trabalhos,
e consequentemente, que enrtqueca o

património do Estado na proporção do
dispêndio que ocasiona. Já nos constou
que está ao servíço inals um fiscaL
Mas, poderão os fiscais modificar o sis­
tema de actuação? Não deverá a em­

presa inteirar-se do escasso rendimen­
to e estudar s. forma de o s.umentar?

O PLANO DE ACTIVIDADE DO MU­
NICíPIO - Com satisfacão verificá­
mos que do plano de actividade do
MuniCipio para o próximo ano constam
muitos dos melhoramentos que temos
defendido. Entre ele. deatacamos o do

A. Leite Maneiros
OIBURGlAO GEXAL

Gra�uldl dIS Hospitais [ivit di Lisboa

Consultas diárias a partir das
15' horas, excepto aos sábados
OONSULTORIO :

-

Rua Serpa Pint., n.o 23-1.o-fARO

Titus ' COD.ultórl. !2013
. l 1l•• ldaDala 211697

Empregada
de escritório
Precisa-se com conhecimen­

to de dactilografia e contas
c.orrentes. Resposta manuscri­
ta a J-oão A. I. Andrade, Rua
do Mouzinho de �buquerque,
25 .- FARO - Telef. 22234.

completo æbasteeímento de água à ci­

dade e outras zonas de interesse turis­
tíco construcão de casas para pobres,
urb8nização do bairro para pescado_res
é dos terrenos municipais do HOSPItal
Velho. saneamento do bairro da �bró­
tea reparação da estrada de Barao de

S. João a Portelas, construção da es­

trada para a Atalaia e aínda a Ideia,

que se nos afigura fixa, _da ,abertura
do acesso destinado a peces na. parte
superior do Mercado Mumclpl;l-l. .

O que se consegue com sacrtñcto tem

mais valor e neste ponto sabemos que

o Municipio venceu grande luta com

o proprietário do terreno contigua .ao
Mercado para II. co�ertura do terceIro

piso. em boa hora feIta. o qual, servido
pelo acesso previsto, resulta em grande
beneficio colectivo. Qu�to à urbanlza­

cão da zona. do HOSpItal Velho, é de

prever que com ela se faca a transfe­
rêncla do célebre curral que ali eXIste

e tem sido objecto de apontamentos
nossos alguns contribuindo para Inimi­
zades que prevemos venham a aumentar

no caso de o mesmo se manter no

actual estado. atentatório da saúde

pública.
MORADIAS PARA O PESSqAL DA

GUARDA FISCAL - As moredtaa para

o pessoal da Guarda Fiscal, a que nos

referimos em 28 de Setembro, foram

visitadas pelo sr. comandante-geral da­
quela Corporacão. que aprovou a sua

óptima construcão e a?abamentos. con­

firmando-se assim, felIzmente, as nos­

sas previsões .

NOS E O GRlllMIO DA LAVOURA
_ Porque sempre colocámos as cau�as
acima dos homens. o que, a avahar

pelos rumores, que até nós v:êm, não

é compreendido pelos que presidem lI:0s
destinos do Grémio da 'Lavoura. muíto

desejarlamos ser esclarecidos sobre os

motivos que a isso levam. Tudo quanto
temos escrito sobre o GrémIO da La­

voura na. maior parte contrariando a

aCl:ão' desenvolvida. ainda não foi des­
mentido pelos que supermtendem. e

tem aprovação não diremos total mas

pouco menos 'dos associados.
Julgamo-nos. assim, .no campo da ra­

zão e esta quer' queiramos quer não.
é superiQr 'a todas as. expressões te�­
denciosas que nos dir-igem os benefí­
ciados com o recente aumento de quo­
tas ponto capital do descontentamen­
to 'dos associados e em redor do qual
maior celeuma se tem levantado pelo
desacordo manifestado e que mantemos.
Oxalá surjam motivos para dizer bem

do Grémio da Lavoura, porque nos é
muito mais grato louvar do que atacar.
Não 'pretendemos. como alguns. se

permitem dizer, alcançar cargos dírec­
tivos que a idade nos não permite
ocupár. Desejamos. sim, é que nos mais.
novos se desenvolvam qualidades ten­
dentes a eonsíderarem os interesses
colectivos acima dos Individuals ou

partidários visto estar mais que pro­
vado que a. decadência que se vai 'acen­
tuando nos nossos dias é frutó de cada
um só querer saber de si.

PEIXE cENFORCADO:. POR EGOIS­
MO? - A propósito do que fizemos
inserir no Jornal do Algarve de 21 de
Setembro, sob o titulo acima. pede-nos
o mestre da traineira «Donzela», sr.

Constantino Pedro dos Santos, para des­
mentirmos parte do artigo em causa.

Alega não haver enviadas que transpor­
tassem o peixe. pelo que foi reboçado
para local seguro a fim de ser mandado

para a lota e vendido na segunda-feira
seguinte à pesca, notando que não foi
eenforcados por egoismo esím por falta
de ambarcaçõea, e que os homens que
ficaram a bordo não foram privados do
seu descanso semanal. que gozaram nou­

tro dia.
Aceitando por boas as explícacões do

sr. Constantino em nome da firma Pa­

talão, Constantino de Jesus. o caso não
seria tão grave como se nos afigurou,
mas como sabemos das diligências dos
armadores no sentido de cessação da
aetívídade de enviadas estranhas aos
seus barcos, somos forçados a manter
que o factor egoísmo não é alheín a

este e outros casos semelhantes.
Tomamos boa nota do pedido de não

tornarmos público algo que se relacione
com Os barcos da firma em causa. sem

avistarmos qualquer dos proprietários,
mas não prometemos deixar de o fazer
se as circunstâncias tal exigirem.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Refri�eronles PosleurilO�OS �e frulos
CROL de laranja e de ananás

L A R A N J I TA V.

Duas especialidades que se recomendam

Indústriás Cristina Portimão

RENEL-I5iElC�

EMULSÕES BETUMINOSAS PLYCOL

Para trabalhos elementares de impermeabilização e pavimentos

FA R O

R. Bo.L.irol Porllll.elel, 1 i
T.I. 2.4 '59

LISBOA

R. (ealro (.llur¡¡l. 10 - B
Tel. 72 00 83 - 72 14 40

doença

localizada, com muita clien­
e arquivo bem organizado.
Dirigir ao telefone n.O 301 - Vila

Santo António ou a este jor­
ao n.O 10920.

Fotog.tafia,
Motivo

Bem
tela

Real de
nai

'T.teSpassa-se

Distribuidores exclullvOl no Algarve e Baixo AlenteJo
ESTABHWMENTOS nOmo FONTAINHAS NHO

Caixa Postal 1 - til. 8 e 88 - S. B. MI.. lnes

Teve grande interesse o II Concurso
Internacionel de Pesca Desportive

na Costa do Algarve
(Oonc'tWIo da 1.- pd�"..)

fraternização decorreu ena ambien­
te de cordialidade e alegria, no sã­
bado passado, nas instalações da
Colónia de Férias da F. N. A. T.,
em Albufeira.
A"prova iniciou-se na manhã de

domingo, sendo os concorrentes dis­
tribuídos pelos pesqueiros sítua­
dos entre a Ponta da Atalaia e o

Tabuleiro da Armação, do Norte do
Cabo de S. Vicente. O certame de­
córreu atê às 14 horas, efectuando­
-se depois na Fortaleza de Sagres
a pesagem das espécies capturadas
e classificação dos concorrentes.
Tanto no aspecto individual (colo­
cando 4 representantes nos 4 pri­
meiros lugares), como colectiva­

mente, o Portimonense Sporting
Clube foi o grande vencedor, fican­
do as classificações assim orde­
nadas:
Individual: 1.°, Horácio Virgilio Ma­

chado (Portimonense), 20020 p.: 2.°,
Rodrigo S. Cabrita (Portimonense),
15540; 3.°, Manuel Fernandes Rocha

(Portimonense), 14310; 4.°, Armando
Prudêncio Costa (Portimonense), 13'380;
5.°, 'João Francisco Alexandre (C. V. de

Lagos), 12440; 6.°, Henrique Jesus Sil­
va (Portimonense), 12440; 7.°, Abilio

Bacharel Soeiro (Portimonense)" 12130;

8.°, Manuel Adanjo Inácio (C. A
..
P.

Faro), 11560; 9.°, José Rodrigues do

Serro (C. V.' Sagres), 11340; 10.°, .Ano­

tónio Nunes Cabeleira (C. A. p. Faro),
11 270 pontos.
Por equipas: L°, Portimonense (Ho­

-rãcío Machado e Rodrigo Cabrita),'
35560 pontos; 2.°" Clube de Vela de
Lagos (João F. Alexandre e José R. do

Serro), 23780; 3.°, Imortal de Albufeira
(Francisco José Canhoto Branco e José

Lopes), 16730; 4.°, Clube dos Amado-

.

res de Pesca de Faro (António AbHio
Nunes e Manuel A. Inácio), 16460; 5.°,
Clube, dos Amadores de Pesca de Olhão

(José António Oliveira e António VI­

cente Serôdio), 12280; 6.°, Sport, Lagos
e Benfica (Francisco Farinha e Milton

Sarido), 11 830; 7.°, Sporting das Caldas

(Francisco Felizardo e Mário Féria),
7520; 8.°, A. D. Ayamonte (D. Trinidad
Navarro Rodriguez e' D." Ana. Maria

Rodriguez Gutierrez), 1070 pontos.
Prémios especiais: Maior exemplar

capturado, Rodrigo S. Cabrita (Portir

monense), anchova com 4360 grs; Maior

quantidade de exemplares, Abilio Soei­
ro (Portimonense), 34 peixes; último

classificado, Inácio José Marcelino (C.
A. P, Faro). Os troféus para a senhora
e .para o concorrente estrangeiro mais

classjñcados, foram eonquístados por D.

Ana. Maria Rodriguez Gutierrez (A. D.

Ayamonte), que ficou em 39.° lugar;
No salão nobre da Junta Destrital,

efectuou-se à noite a sessão solene de
encerramento do certame, durante a

qual foram distribuidos os numerosos

'e valiosos troféus em disputa. Presidiu
o sr. Raul de Blvar Weinholtz, pre­
sídente da Junta Distrital, que repre­
sentava o chefe do Distrito, ladeando-o

os srs, capitão de fragata Cunha Cha­

gas, capitão dos portos de Faro e

Olhão; dr, Mário Lister Franco, do

Ga.binete de Desenvolvimento Turistlco
do Algarve, um representante da L. P.
e os presidentes dos Clubes de Amado­
res de Pesca Desportiva de Faro e

Olhão.

Dois jornalistas estrangeiros, um in­

glês e outro alemão, assistiram ao COIlr

curso fazendo a reportagem para revis­
tas da especialidade dos seus paises.

Rotary Club de Faro

/

Aulo Mecãnica Nau­
lex de lagos, lda.

PONTIii DO MOLlÃO
Tele'. 439 - L A G O S

Carro. .ovo. - R.'enaalt -,
Fiat -.Carro. aaado. - todas

a. aaarca. - Barcos de re­

creio - Fibra de "idro - To­
dos os _o,zelo. - Motore.
liro. - Marca Lister - Mo­
tore. lora de borda aaarca

Cre.cent - Marin

VENDE-SE

MUITO BOM PR.EÇO
Carro Fiat-600 - Carro

Coaaet - TJoaDles

E.tad. novo.
Livro de contos "e

LUCIAMO MARCOS
• sair brevemente

Crónicas ,ocasionais
(Oonc'WI(fo da ;l.- pdq(fNI) " V i d a

------------------------------

prop6sitos de comercialização di-
recta Il «in loco» mas para meros

fins publicitários, dessas activida­
des Il indústrias. E seria importan­
te não esquecer, como é l6gico, a

parte folcl6rica da questão, uma

vez integradas as feiras no plano
geral das, nossas manifestaçõe3, tu­
risticas.
A promoção, em recintos conve­

nientemente preparados, de espec­
táculos de folclore pelos agrupa_
mentos da Província, com institui­
ção de prémios a,atribuir por júri
qualificado e conhecedor das tradi­
ções algarvias neste aspecto, seria
louvável contribuição para conferir
às feiras um novo interesse'.

, .

rotaria

TORQUATO DA LUZ

No Hotel Eva, ,decorreu na. terca­
-feira, a reunião mensal do Rotary
Club de Faro", presidida pelo sr. Hélder
Martins do ,-,armo e -secretariada pelo
sr. Jorge Pais'Lobo. Fez a saudação
à bandeira nacional o sr eng. Tito
Olivio, que também se encarregou do

protocolo, para dar as boas-vindas ao

rotário visitante sr. dr. Gerhard Die­
terich. 90 R. C. Lorrach (Alemanha
Ocidenta!), gineC'Ólogo que visita o nos­

so pais e o clube pela segunda vez.
A reunião decorreu em ambiente de

tranco companheirismo, tendo sido lido
o expediente e estabelecida a repre­
sentação do clube no Forum de Diri­
gentes, que amanhã se realizará na

Figueira da Foz.
Antes de encerrar & sessão. o pre­

sidente anunciou que a palestra da
próxima reunião será proferida pelo
sr. Matos Junça.

JARDIM INFANTIL 'MENI�O JESUS
'raceta CoroDel Pires Viegas, D.O 11- FARO - Próximo d'o Mercado

TELEF. 23601

ENSINO INFANTIL DOS 3 AOS 6 ANOS
(METODO DECROLY)

INICIAçÃO MUSICAL E GINÁSTICA

Cafls - Cafls14olltarrolo
PORTO

-

Uma organização ao serviço do... Bom Ca".
Exce�ente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha... M O H TA ••O IO_

AK_nt._ Ci_t.rlbuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Portimão - Telelou. 123 L.alé - Telefou. 2
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Plano' de actlvldaríe
(Oonclualfo da 1.· pdJ1(flllj

arquitecto prof. Frederico George,
um contrato da ordem dos 600 con­

tos, em que se prevê a remodelação
do anteplano de Quarteira e o plano

'

director da zona litoral do concelho.

Procura-se solução para o problema
do abastecímento de água

Sobre o importante problema do

abastecimento de água, diz o plano
que «em sequência das dílígêncías
efectuadas no ano transacto, a

quando da escasaez de água na

vila, deslocou-se a Loulé uma equi­
pa de técnicos que efectuou o estu­

do de prospecção de água para'
abastecímento, em condições de

fazer face ao acréscimo de consu­

mo que anualmente se verífíca. Em
resultado das conclusões do estudo,
destina o Município a verba de 400

contos, para em comparticipação
com o Estado, ser gasta na pes.

quisa do precioso liquido. Além das

beneficiações a que normalmente
haverã que proceder-se e dos de­

sarranJos a que Se tem de acudir
- frisa-se o facto pelas complica­
ções que tem causado na rede de

águas de' Quarteira o estabeleci­
mento da rede de esgotos - os pri­
melros provenientes do desgaste e

corrosão do material, pensamos
adquirir peças para ter em stock,
destinadas ao aparelho de clora­

gem da água da vila, dada a exces­

siva rapidez da sua deteríoração,
e as implicações daí resultantes
no a:specto higiosanitário. _

<Dado que os problemas, actualmente,
têm uma dependência correlativa, ao

assunto de abastecímento de água, está

impUcitamente ligado o da energia
eléctrica necessária à bombagem e ele­

vacão, Uma vez que é deficiente o abas-

Propriedade :rú.tica
do eon�eIL.o de Silve.
A partir de 15 deste mês e durante

30 dias, estão postas à reclamação as

matrizes da avaliacão geral da proprie­
dade rústica do concelho de Silves.

tecimento eléctrico do :Algarve, ocasio­

nando frequentes cortes de corrente e

porque a capacidade do actual depósito
de água já é exigua, parece-nos de toda

a conveniência pensarmos em construir
um novo depósito de armazenagem e

respectiva conduta abastecedora, obvian­
do de certa maneira os inconvenientes

atrás referidos.
cEm fase de conclusão o muro de ve­

dação e o estendal do lavadouro do

bairro municipal da. campina, o mesmo

está em condíções de entrar em funcio­

namento. Também brevemente entrará
em serviço a conduta da água. em Quar­
teíra, destinada ao abastecimento de

diversos empreendimentos turlsticos. Do
facto resulta que o actual sistema de

cloragem já se não coaduna com as

exigências agora criadas, pelo que é

necessário substituí-lo por um aparelho
de doseamento automático a fim de se

evi tar os excessos de cloro, cuj os ín­

convenientes são de todos sobejamente
conhecidos.
«Considera a Câmara, dispensável de­

senvolver o tema do abastecímento do­

miciliário de águas a' algumas fregue­
sias, pois já o fez no relatório de ge­

rência de 1967 e supõe que claramente.
São de tal maneira grandiosos os pro­

blemas em causa, tanto pela complexlr
dade da solução a adoptar como prírí­
cipalmente pela soma de capital neces­
sário à sua execução, que haverá que
estudar a possibilidade de contrair em­

préstimos para os fins em vístæ.
No sector da electricidade, refere-se

que «estão bem encaminhadas as nego­

cíacões concernentes à construção de
uma subestação eléctrica nas proxímí­
dades de Quartéira. Tratando-se de um

problema técnico-económico, parece-nos

apenas dever frisar que se trata de uma

subestacão abaixadora 30/15 KW, Insta­

lacão que transrormarã para 15 KW a

energia recebida a 30 KW da CEAL.

Serão instalados dois transrormadores
de potência, em celas exteriores separa­

das por muros de betão e vedadas com

portas de rede.
\«Surge todavia o problema de como

será abastecido o coneelho durante o

periodo decorrente entre a adjudicação
da empreitada e o fim da mesma, o que
na melhor das hipóteses é de um ano

e meio. Sabido que se regista constante

TURALGARVE parte de casa
89, Praça da Repilbllca, 100 LOULÉ

Passagens· Vistos· Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AU1UMÚVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

vendi 8 reserva de

passagens pari todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGbKIA 'CD AIIIORIZAOA

Embarques rápidos para Ãfrica

*�._AG&HCJA DE 'rvaullo ALOA.V;

LOULE'
TEtEF. 193

Precisa modista de ca ..

tegoria para trabalhar.
Resposta pelo telef. 330

- Vila Real de Santo An ..

tónio,
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Estão em Faro

ingleses famosos
no mando da -eanção
Chegaram na terça-feira ao aeroporto

de Faro, no voo TP 125, dois nomes bem'
conhecidos no trepidante mundo da mú­

sica ligeira. São eles: William Martin
e Philippe Coulter, autoreS _de alguns
conhecidos êxItos, entre os quais a cé­
lebre <Congratulations:.. Convidados por
compatriotas que na capital algarvia
exploram uma residencial instalada em

antigo palacete, W. Martin e p. Coulter
têm tido belas férias entre nós, retor-

_ nando no c'omeço da. semana a LQndres.

dois

J. 'Mendes Furtado

OUVIDOS. NARIZ E GARGA.NTA

Rua dg Com6rcio - Rua da Hortinha; 26 -1.·

PORTIMÃO

VE;NOEM"SE
Em Santo Estêvão, S courelas, todas com

muito arvoredo e linha de camioneta, uma com
prédio, com a vista mais linda da freguesia a S
kms. das praias. Dirija ..se a M, Mendonça, Rua
Vale de Carneiros, 38 à E. de S. Brás - Faro,

Painéis para apanha de azeitona e frutos
a TÊXTIL M. GUERNER, S. A. R. L. - GuJpilhBres - Vila Nova de Gaia

laforma que jó tem à veada aOI eltabelecimeatol abaixo
ladlcadol, 01 leuI famoloa palaéla em polletileDo, para
apaaha de azeltoaas e fruto.:

A. S. LAIISA - Albufeira
MANUEL DE SOUSA LOPES - Loulé
CARRAJOLA .AMOS - Mesalaes
JOSÉ ROQUE PATROciNIO - Faro
JOÃO MIGUEL DA CONCEICÃO SILVA - Coaceição de Tavira
VIÚVA DE AGOSTINH9GUERREIRO CANDEIAS - Martialoago

ACúTEIAS
, -

ül�AO
�

solicitação de energia. eléctrica de ano

para ano, não
...
vemos outra maneira,

se não encarar a compra de um novo

transformador a instalar na actual sub­

estação. Tudo depende, no entanto, da

boa vontade do grande dístrtbuídor em

aumentar a potência contratada e das

condições técnicas da linha com que
este -abastece a nossa subestação o per­

mitirem. Esperamos que da congrega­

ção de esforços e compreensão do pro­

blema, se possa sair desta fase tr8,Jl.li­

tóría, sem grande acréscimo de pertur­
bações para os munícipes, já de há

tanto tempo sacrificados por um defi.,

ciente fornecimento, na maior parte
causado pela falta da remodelação da

rede, que aguarda a compartícípacão,
'a que em primeiro lugar fizemo. refe-

rêncías CAUBOU sat�façao ent,re 08 habitantea
.', .

'

. desta 'lida, a notícUl, depressa dí-
,Fmalizada a linha. para abasteClmen-

__ vulgada; de que iria finalmente ser re­

to à urbanização de Vale de Lobo, é composto o corpo clínico do Hospital
posslvél uma. ligeira melhoria dado que de Nossa Bennoro: da Conceiçlio, de hd

. '. _ t,empoll 'a aer 3erv�do apenas por quatro
tal facto 'permite uma dtstrfbuícão sepa.- 'médicos número considerado insuficien-
ratíva de energia em alta tensão, para te para' satisfazer as necessidades da­

a zona Norte e Sul do concelho através quele estabelecvmento de assisténcia,
,

A, cenmónia decorreu num,a das SfJla8
dos transformadores que actualmente do hospital presidindo o presidente
só trabalham para a. víla, da Camara 'Municipal, er. Alfredo,Ti­
Prevê a Câmara a modificação do móteo Ferro Gaioão, ladead.o pelo pre-

. siltente da com�ssão adm'¡n�stratwa do
quadro eléctrico, ao qual !icam Iígadas hospital, er, capittlo-de-fragata Manuel
as bombas de elevação de água, para Mateu8 da Cunha Chagas e director

o depósito sobretudo em Quarteira. clínico do mesmC? estabelecj>me�to,. ar.
dr Ataíde Ferreiro. Após eluc�datwas

Esta modificação tem 'em 'fista a salda alocuçõe3 destas dU<L8 últimas entidade8
da linha para fornecimento de energia efectuou-se o acto de posse, pelo qual
à estação elevadora de esgotos El e ingressaram no corpo clínwo os srs,

. ' drs. Arnaldo Assunçtlo Matos, Manuel
para o abastecímento das futuras cons- Eusébio Ramires e João Vicente Mer-

truções nas proximidades da prevista cante Eerro, bem como o sr, dr. Fran­

urbanízacão do. <Star Imobüíârtæ, Tam,.. cisco Indcio �eis. Em nome âos empos-
, saâos profer�u algumas palavrlJ8 o sr.

'bém se torna urgentetratar da censer- dr Arnaldo Matos que prometeu tudo

vação dos diferentes P, T. Instalados faZer para supr{r as necessidades
no -concelho e dotá-los de aquecimento, do hospital.

para evitar os curto-circuitos por ex- Fica pois de novo com�leto o grupo
_

' de méd�c08 do n08S0 hosp�tal, porquan-
cesso de humidade. to além d08 agora empossados continua-
Estes melhoramentos obrigarão a uma rao a trabalhar 08 srs. drs. Mata Artur,

despesa da ordem dos 2000 contes. M�nuel 4e BOm/a, Guita oe Joaquim S.­
rawa.

No que respeita a estradas e camI­

nhos, em Quarteira, é premente II. ne­

cessidade da abertura da estrada de

penetração - a cargo da J. A. E. -

e da Avenida a norte da actual mar­

ginal. Para e¡¡ta última e só para o

troco que se encontra aberto, a parte
a despender pelo MUnicipio ronda os

700 contos, pelo que só por fases, se

poderá resolver o assunto.
Estão em fase de acabamento o Lar­

go do Mercado e as ruas adjacentes
à. Avenida Marginal, pelo que a CAmara

prolongará o passeio desta artéria em

cerca de 200 metros com nltlda vanta.­

gem para a circulação dos peões.
Para Loulé, além dos arruamentos em

fase de construcão, pensa a CAmara
continuar a dar execucão ao plano de
arruamentos estabelecido, pelo que

aguarda as necessárias comparticipações
para as ruas: Rua A-1.0 transversal
à Rua Padre António Vieira, Rua Wins­
ton Churchil, Rua C - transversal à

Avenida José da Costa Mealha, Rua José
da Costa Guerreiro, Rua Eea. de Quei­
roz, Rua Portas do Céu, Rua. Poeta

Aleixo.
Igualmente serão enviados os prcijeo­

tos referentes à Rua de S. ¡;'aulo, Rua
do Matadouro, Rua do Sol, Travessa de

Quarteira e Travessa do Matadouro.

Dos projectos entrados na D. U. F.

e referentes aos caminhos: C. M. 1299,
C. M. S. Faustino a Alfontes, C. M.

1186 - Aldeia da. Tor a Vendas No­

vas, C. M. 1177 - Varejota ao Poço de
Parragil e C. M. 1 293 - Maritenda a

Vale Covo, apenas foi comparticipado
o que liga Vale d'Eguas à actual eatra­
da da Franqueada.

Terão continuidade II..!I seguintes
,obras: construção da E. M. 521-1, ramal
para a E. N. 396 (Franqueada) por Poço
da Amoreira; idem da E. M. 510 - do

Pombal (E. M. 524) a Cabeça da Vaca
- lanço entre Pombal e Cerro da Corte;
idem dá. E. M. 503, da E. N. 2 (Amei.­
xial) à E. N. 124 (próximo do Porto
das Covas) por Cortinhola.

Além de ser dada continuidade às

obras iniciadas no ano anterior e cuja
conclusão não foi posslvel durante a

gerência em curso, promover-se-á a rea­

lização das seguintes obras, previstas
para 1969: reparação e melhoramentos

no mercadó de Loulé, 50000$; abasteclr
mento de água a Loulé, 800000$; abas­
tecimento de água a Bollqueime,
100 000$; abastecimento de água a Salir
e Querenca.. 30000$; remodelação da

rede_ eléctrica da vila, 500 000$; repara­
Cão e conservação de estradas e cami­
nhos, 60 000$; reparação do edificio dOl!!

Paços do Concelho, 60 000$; novos arrua.­
mentos em Quarteira, 200 000$.

M�orias no serviço de li'mpeza

Para solução de algumas das deficiên­

cias existentes no service de limpeza
pensa. a Câmara adquirir recipientes de

lixo aproprlados e vendê-los ao preço

de custo, a fim de obviar ao ínconve­

niente de derrube pelos cães, dos que

actualmente se usam e consequente
conspurcação das ruas.

Admite-se a. compra de mais um ca­

mião de lixo, se as disponibilidades o
'

permitirem, reduzindo por esta forma.

os encargos com as muares e melho­

rando substancialmente o serviço.

Aguarda.-se a entrega do projecto de

alargamento da estacão depuradora da

vila, a fim dé se poderem encarar as

soluções de execucão e financiamento.
A extensão da rede de 'esgotos da vila

far-se-á dentro das disponibilidades
orçamentais. Verificou-se que_no actual

projecto de rede de esgotos separativo.
da povoação de Quarteira, os pluviais,
são drenàdos a,tr,avés da vala real. Da,1 ,

resulta, tornar-se necessário fazer a.

cimentação da referida vala, pols assim
não sendo o encargo com a limpeza da'
mesma. e consolidação dos taludes, pe.­
saria continua e substancialmente nas

despesas municipais. A obra, na parte
correspondente ao MunicipiO, orca peloa
250 contos.

Obras em perspectiva.

Recomposto o corpo clínico
do Hospital -de Nossa
Senhora da Conceição

LIMPEZA DAS RUAB DA VILA -

Tem ultimamente merecido alguns repa­
ros a maneirfJ «apressada» como é feita
Il limpeza de algumas artérias da vila,
que após momentos de por ela8 ter
passado o cami<%o da limpeza, id ap1lfl­
sentam mem aspecto.
Dado que este problema é de tal modo

fdcil solucionar que bastara uma pe­
,quena adverténcia aos que tratam da
limpeza das ruas, aqui deixamos esta
nota, na esperança de que mG'Í.7 este
caso seia resolv'Ído.

A lOCA
DO CARACOL

em

41C4NTÁJ2ILI1Â
\

-

(Tel. 1UiI)

é O mais trploo
Restaurante do Algarve

o Ciclo Preparatório
graD�e 8lpira[ao �e Meninel
(Oonclm/tJo da 1.· pdJ1(".j

conhecemos outros com bom apro­
veitamento no en¡¡ino primãrio e

que 'se viram privados de iniciar os

seus estudos por ca�ência de re­

cursos.
Sabemos que a. maior aspiração

desta terra, o anseio latente nos

,seus habitantes é a criação de uma

secção da IDscola de Silves onde

'seja ministrado o Ciclo Preparató­
rio. Certamente que ninguém de
boa vontade ignora ,ae vantagens
'que o funcionamento do Cfclo Pre­

paratório ofereceria à gente sim­

ples e labpriosa de uma das mais

extensas e populosas freguesias do
-sul do PaLs, que possui cerca de
1 500 alunos no ensino primãrio,
técnico, liceal e superior, ficando
a maior parte apenas com o exame

de 2.° grau.
Julgamos, pois, que a criação do

Ciclo Preparatório em Messines
contribuiria eficazmente para pre­
parar a sua juventude, de modo a

que ela possa, sempre em ritmo

crescente, corresponder às solicita­
ções da Nação.

SILVPlRIO MARTINS

SALVADOR L. ILARI
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

�Ex-int.r.o dOl HOlp�tais (ivia de Lis�oa
(nlult8. diária. a p.rtir dII 15 Loral

CONSULTÓRIO -Edifício SOL lã POD'
tlllha) l." D Tele'. 23396- FARO
IESIDtNCIA-T.lel•. 73169 - 7H55

Elisio 8aldiabo
AI>l'()t74()()

Rue a.ptlst. Lopes, 19
T.I.,. 24357 • Â. R O

I
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férias, em momentos de índíscíplí­
na, se afirmou: - Deixa estar que
daqui a dias vais para a escola e

lã é que pagas todas! Metem-te na

ordem, que é uma beleza! - O que
se passarã naquele tenro' cérebro
a quem falam da escola como de
um papão, castigador daquelas ve­

leidades que Os pais não souberam
ou não puderam corrigir? Se para
uns o tempo de escolaridade se tor­
narã sinónimo de, pesados castigos
e repreensões, comb será difícil que
os mestres façam apagar cruéis
apreensões, de molde a cativar 11..

suas aptidões e pô-las a render!
Outros hã, porém, a quem certos
exageros debilitam e criam inibi_

ções no campo das relações huma­

nas; ,são aqueles cujas mães os
\ acompanham minuto a minuto,
quer levando-os à escola, quer es­

perando-os, quer insinuando que
devem ter as melhores not9iS da
turma e, tantas vezes, tornando-os
suspeitos aos olhos dos colegas por­
quanto as visitas de pais ou encar­

regados de educação de tão assi­

duas e ilógicas parecem demasiado
lisongelras para Os professores!
Neste recomeço de actividades en­

contrei o Rui, aluno aplicado do
4." ano, ainda acompanhado pela
mãe - das tais mães exageradas
e incómodas que prejudicam Os fi­

lhos, supondo ajudã-Ios - a man_

ter no rapaz a ideia de inseguran­
ça que o domina, de instabilidade
que o preocupa.
Aquela senhora vive hã 4 anos

o horãrio do filho, jovem cumpri­
dor mas, complexado pelas insólitas

intervenções. maternaIS. No seu l."

ano, mal acontecia uma ligeira des­
cida de nota num exercício do filho,

Trespassa-se
O Consultório dentário

do Sr. José de Matos Pi.
nheiro, Odontologista em

Loulé. Com toda a apa­
relhagem. Tratar com o

,próprio. Rua Dr. Frutuoso
da Silva, n o 19 _' Loulé
-'- Telef. 162.

•• Digestivas

• "'roe

Finíssimas
G.rr.'••

.... , •...

EM CASA E NA ESCOLA •••
era certo e 'sabido que aguardava
os professores a contar isto e aqui­
lo para explicar a razão de não

.obter a melhor pontuação da turma
- secreta ambição do seu egoísmo
e cegueira. FíIho único (outra con­

trariedade para o RUi), é' contro­
lado amiudadamente pela progeni­
tora a quem os colegas do jovem
olham, de soslaio, por ser incómoda
a sua inexplicável assiduidade, à

porta do liceu, Esta senhora não

pensa no mal que provoca ao. filho
a quem nada hã a ,apontar se não
a falta de liberdade e de confiança
em si próprio, de que é a vitima

inocente. Todo.s 'sabemos que no

meio é que está a virtude e estes

exageradissimos cuidados geram
nos filhos uma surda revolta e nos

colegas um 'sorriso mais trocista do

que penalizado. Não repara aquela
mãe que, no 4.° ano, o seu Rui já
não é a criança de 10 anOiS que foi

acompanhada nos primeiros dias de

aula, para se habituar ao caminho,
para aprender qual a paragem do
«eléctrico» onde deveria apear-se,
para tomar precauções sobre a tra­
vessia das ruas? Insiste em não

perder o filho de vista, como se o

mundo para onde tem de o encami­
nhar não pudesse existir 'sem ela!
Nem tem a desculpa de o saber fora
das aulas ou de fugir a qualquer
dos seus deveres.
Não acerda para retroceder do

caminho errado e dã sedativos ao

filho, acusando-o de nervoso, cho­

rammga aos mestres porque o ra.

paz sofre quando não ganha o l.·
lugar nas classüicações, mas afo­
ga-o em cuidados, em proibições,
em restrições.
Fugir dos exageros é atitude in­

teligente e desejãvel para as mães
e educadoras que enfermem dos
males acabados de enunciar.
,Pobres filhos a quem tantas ve­

zes a rebelião pode àliciar, tornan­
do eIp. calvãrio a vida. de suas mães,
cegas em demasia!

M. ODETTE L. DA FONS]J;(JA

Amortecedores
Reparo ou reconstruo qual­

quer tipo ou marca. T.I.1.
93142 - Fuseta.

FIOS PARA TRICOT
,�. NETO RAPOSO

A casa que mala lIOrt1do tem em fioa para tricot e crochet,
Naclonala e Estrange1roa venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa l18a e mescla desde .140$00 e Robllon eo' 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, RAflaa,_ Rubia, etc.

Damœ uma caderneta de Bónus, vAJ1da em todaa aa compl'8.l.

Â. NETO RAPOSO
Praça dos Beetaaradore&, lS-1.· Dt.. (Joato • Est. do Metr..

politaDo).

no Aigarvi 8 BaIxo Alentejo

ESTABELWMEMTOS nOFILo FONTAINHAS NETO
Caixa Postal I - tel. 8 8 89 - S. }J. Messlnes
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Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dt. Gustavo Cordeiro Ramos, 116-1.° - PORTIMÃO

Alvar' do MlnlJtério de iduceçlo MecloDal

AMBOS OS SEXOS - ABERTA TODO O AMO

Cursos normeis e de especlallzeçlo em

teciado MACIOf04AL E IMTERf04ACIOMAL

Concessio de DIPLOMA àos alunos

Método DECADACTILAR-RITMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

A resistência dos parasitas da
agricultura aos Insectlcldas
Os insectos e parasitas dos animais

e das plantas eaprenderams agora a

proteger-se dos efeitos dos ínsectícídas.

Eis um novo problema - grave - para

a agr-ícultura, Visto que o homem mui­

tas vezes ignora se, e em que medida,
esta imunidade existe em determinado

insecto que ele combate.
Esta creslstências dos insectos ao in­

sectícída causa anualmente milhões de

dólares de estragos nas colheitas e nos

rebanhos, ísto é, uma enorme perda de

alimento sobretudo nos paises que, pre­

cisamente, dele têm maior necessidade.
Foi por isso que a FAO (Organização
das Nações Unidas para a Alimentação e

Agricultura) convocou em Roma especia­
listas do Sul, da Austrâlia; do Canadá,
dos E. Unidos, da ltâlia, dos Paises

Baixos e do Reino Unido, que tentaram

pôr em acção uma nova eestratégía» con,

tra os insectos mais nocivos. Entre os

casos mais urgentes assinalam-se: a re­

sistência da carraça do gado na Austrâ­

lia, na África do Sul e na América do

Sul, a dos parasitas do arroz no sudeste
da Ásia e no Japão, a resistência dos

parasitas do algodão no P, Oriente, na

..---.-._.-.-----_._---_
... _-_
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No «Nice-Matin»

D AB suas deambulações pela Europa,
o nosso amigo BT. Germano Olivei­

ra grande admirador desta sugestiva
Fúseta trouxe-nos uma curiosa surpre­
sa. E irlo surpreso ficou e�� quando na

bela cidade francesa de !Vice abriu o

iornal, como n6s, ao presentear-nos com

um exemplar do diário «Nice-Matin»,
que aZi se publica. Bem concebido, com

boa apresentaçao gráfica, abundante no­

ticiário e grande número de gravuras,
apresenta no seu número de 11 de Agos­
to na página 1, nem mais nem menos

qúe uma secção denominada .:Du haut
de la TOUT» (em portugués «Do Alto
da 'I'orre»], Ji: dedicada à poooaçõ« de
Draguignan e a ilustrar o título apre­
senta a reprodução da que supomos ser

a torre local. E aqui está como a milha­
res de quil6metros de distancia, duas

terras, âesconbecenâo a existéncw uma
da outra, estão unidas através do nome

comum que detém as secções que lhes
sao oonsagradas nOB jornais dOB res­

pectivos distritos.
Curiosa na realidade esta dualidade

entre Draguignan e Fuseta, nás secçõe8
«Du Hcmt de ta TOUT» e «Do Alto
da Torre», no diário frances cNice-Ma­
tin:. e no semanário portugúes Jornal
do Algarve.

VacinafÕ.S
Um novo serviço tlai ser oolooado à

disposiçao do público fuSetense. Trata­
-se do serviço de vacinações, que pas­
sará a funcionar na Junta de Freguesia,
aos sábados, quinzenalmente. Assim,
nas manMs de sábado, de quinze em

quinze dias brigadas da Bubâeleuaçõo
de Saúde procederao à vacinaçao dos
interessados, evitando deste modo a

despesa e transtorno que ocasionava a

neoessária âestooação à sede do oon­

oetho.
Medida de grande tnteresse sanitá­

rio, reveZa-se do maior préstimo para
o público looal.

o relógio da torre
Quando será que a Fuseta dispõe

de um rel6gio em oondições na sua

torret Nao raro é o existente andar
desorientado, quando nao está semanas

inteiras sem tuncconar. Sabemos que
alguns arranjos lhe tiJm sido feitos, mas
porque o mal persiste urçe, por ra­

zões sobejamente oonheoidas, que se

solucione o assunto. E a soluçtlo talvez
esteja na compra de um novo rel6gio.

JOÃO LEAL

América do Norte e na América do Sul,
a resistência dos roedores e dos insec­
tos que atacam as colheitas armazena­

das, e a resistência das lagartas e das

moscas que danificam os frutos no mun­

do inteiro.
«A principal dificuldade-declarou no­

meadamente o especialista da FAO, o

prof. F. p. W. Winteringham, bíoquí­
mico, antigo chefe de ínvestígacão da

organização da luta antíparasítãrta no

Reino Unido-é a de descobrir a tempo,
essa resistência, isto é, antes que o

agricultor tenha aumentado as quanti­
dades do insecticida dispendioso e tor­

nado inútil. Efectivamente, quando o

criador de gado ou o cultivador se aper­
cebe que o seu insecticida não faz efeir

to, julga que é porque não pôs a quan­
tidade bastante e a sua reacção é evi­
dentemente a de utilizar uma quanti­
dade cada vez maior, o que pode pro­
duzir efeitos nefastos».

<Cada vez mais se perdem anualmen­
. te colheitas e animais por causa desta
resistência dos parasitas, declara o prof.
Winteringham. Esta ameaça criou uma

necessidade urgente de novos produtos
químícos, e levou os agrónomos a Ima­

ginar outros métodos de protecção para
os animais e para as culturas, tais como,

por exemplo, espécies novas, elas pró­
prias mais resistentes aos parasítaæ.
«Estamos actualmente em contacto

com sábíos conhecidos, acrescentou, de

modo que os reaultados dos laboratórios
obtidos num pais mais avançado em tal
ou tal aspecto da luta antíparasítãrta
possam ser imediatamente traduzidos
em medidas simples e prátícas para
descobrir a resistência logo que ela se

manifeste no terreno e de modo a que
contramedidas seguras e eficazes pos­
sam ser também empregadas com a

maior rapídeæ,
Os especialistas que participaram no

colóquio examinaram uma série de tes­

tes relativamente simples que deverão
permitir aos agricultores descobrir as

reslstênclas dos parasitas. Estes testes

serão vulgarizados de maneira a pode­
rem ser utilizados em programas de
protecção das colheitas e do gado, e

serão seguidos de uma publícação sobre
os efeitos da resistência e as contra­

medidas tornadas necessârias.

Apartamentos
em Faro

Como este, por exemplo.
Quando os seus Filhos e o seu Marido

esperam com alegria uma das sopas caseiras
ou um dos pratos preferidos que Você escolheu

e a que juntou um caldo KNORR.
Momento feliz, porque Eles sabem que vão comer

uma refeição saborosa, natural e bem cozinhada.

você·e�
fazem o prazer da sua mesa

ê sabor de qualidadeEXITO/CI

Compra-se
D�� ul�a�ora �e 1,1�' m.

fm�r�Da�o �e furitório
Peq. Hotel no Algarve

procura, de prefer. c. cur­
so comercial.

Resposta a este jornal
ao n." 10972.

- Totalmente mobilados para
4 pessoas; .

- Parcialmente mobílados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de estar ou quar­

tá, cozinha ou cozinheta, oasa
de banho.
Alugam-se, no centro de Faro,

por qualquer perrodo.
Resposta a este jornal ao

n." 10725.

fUNCIONALISMO PúBLICO

Tratar com Ab.1 Figuair�do
Luiz - LAGOS.

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIOS

F A R o VIU REAL STO, ANTÓNIO

Rua Conselheiro Hivar, 91

Telefone 24583 .

Rua Matias' Sanches, 5

(CoDsultas aos sábados)

J. PIMENTA,S.A.R.l. L�[ftl� DAI n�I1A� PR�PRIE�ADU
1 "J:

Centro dii Amadore - Venda Mov� -

Rebolelre - Peço lI'Arcos - Perecte _:_

Alapraia - S. Joio do Estoril

TEM 155 CONTOS? .•

. Aplique as suas economias ne

nosse, que é e vosse organlzeçlo e

obteroi rendlmtfntos de 8 %, ne compre
de apertamentos mobilados.

ARMAztNS

EM LISBOA

EM QUELUZ

EM REBOLEIRA

E S C A'I T-O R I 0&

Rua do Conde de Redondo, 53, 4.° Esq. - Tel. 45843·42843

Rua de D. Maria I,30 - Tel. 952021- 952022

AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE - Tel. 933620

'Grandes 'reas pere venda e eluguer

Estebeleclmentos comercieis no Cen­

tro d. Amadore e ne Rebolelre.

Venda e aluguer

Rendimento et6 9 %

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFERÍtNCIA COM HORA MARCADA

Recrutamento legionário
Teve inicio em 1 deste mês e pro­

longa-se até 15 de Novembro o recru­

tamento anual de voluntârios para a

Legião Portuguesa. Podem ínscrever-se
todos os cidadãos portugueses com mais
de 18 anosi quer tenham feito ou não
servico mi ítar, com preferência para
os antigos e actuais graduados e fllla­
dos da Milicia da M. P, e para os anti­
gos mllitares combatentes do IDtramar;
os antígos militares íngressarão nas fi­
leiras leglonârias com postos equiva­
lentes aos que tinham nas Forças .Ar,.
madas e 1>S antigos filiados da M. P.
em postos compatlveis com o ciclo que
tenham frequentado na Mil1cla e res­

pectivo aproveitamento. As inscrições
podem ser feitas em qualquer dia útil,
durante as horas normals de expedíen­
te, na secretaria do Comando Distrital
em Faro, ou nos quartéis das unidades
legionârias de Vila Real de Santo Antõ­
nia, Tavira, Olhãg, S. Brâs de Alportel,
Loulé, AlbUfeira, Silves, Portimão, Mon,.

. chique e Lagos, onde igualmente se

prestam aos Interessados as informações
sobre as condições de admissão, deve­
res e obrtgações dos legionârios, perio­
dos de instrução e respectivos horârios,
senlcos normaia e extraordinArios, etc.

Foi colocado em comissão. como aju­
dante de verificador no Bervíço de Pre­
venção e Fiscalização Tributârla. na

secção de Finanças de Portimão, o as­

pirante sr. Manuel Joaquim Dias
Duarte.
- Os .asptrentes do quadro do pes­

soal da Direcção-Geral das Contribuições
e Impostos, srs, Ablllo Fernandes dos

Santos... da secção de Finanças de La­
goa, .. osé Ramos da Silva e Manuel
Guerreiro Varela, do 2.° Bairro Fiscal
de Faro, passaram à categoria de aspi­
rantes concursados, continuando coloca­
dos nos servícos onde se encontram.

Comparticipações
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem.­

prego, 132 000$ à Confraria de Nossa
Senhora dos Mârtlres para reparação
da Igreja de Nossa Senhora dos Mâr­

tires, em Castro Marim.

�anoho€midio

Coni. - R, Reitor Teixeir. Ouede.,3.1.o- Tel. 22967
R••id, - T.I •• 2 29!)8 - 422 23 FARO
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. Fe.tival em Tavira
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2.& Divisão
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em. aseen.ão

Ganhar por quatro tentos sem res­

posta é resultado que satísfaz qualquer
equipa Mas' mars ainda quando esses

tentos 'são corolário de uma boa actua­

ção valorizada pelo espirl.to de luta

do 'adversário. Assim aconteceu no do­

mingo em Portimão, onde os Iocaís re­

velaram o bom momento que a equipa
está atravessando 'e os progressos que
vem registando jornada a jornada.
Oxalá assim continue, para q�e ao

menos e como representante mawr. do
futebol algarvio nesta época, �relltigle
a Provincia, em tranco declimo neste

sector desde há alguns anos,. .

Equipa tradicionalmente díñcü em

casa a pontos de em algumas épocas
a sUa. invencibilidade intramuros, ser

um facto relevante do Campeonato,
mostrou no domingo mats. uma :,ez a

sua .conñanca e determmaçao na CIdade
da Rocha.
Entrou o Lusitano de Évor!l-, com a

juventude da sua turma a Jogar em

velocidade, e a .tal ritmo se teve que
equivaler o PortImonense. Mas � mawr

contextura dos algarvíos e índice téc­
nico a nperãncía dos seus díanteíros
e a' solidez da defesa tinham que dar

os seus frutos e o intervalo attngtu-se
com dois belos tentos de Carlos Pe­

reira Isso não fez esmorecer os ebo­

renses, que em contra-ataq.ues pr�cura­
vam o golo jogando e deixando Jogar,
numa nota' positiva que urge _realca.r:
No segundo tempo o cariz do Jogo fOI

idêntico e só para o fim é que se pro­
cessou a quebra fisica dos aíentejanos.
Tal facto e a entrada de Alexandrmo,
pletório de vida, eontrfbuíu para se

acentuar de modo mais mtenso o. do­
minio dos algarvios, que nos 4� mInl!-­
tos finais lograram obte! maIS. do�s
tentos da autoria de PInhO.' VItórIa
justa 'e merecida, a que o q.uerer. do
adversário ainda conreríu mais mérito.

Sob a arbitragem do sr. João Noguei­
ra de Setúbal que realizou bom traba-

lhô, as equipás alinharam: .

Portimonense - Semedo; Benedito,
Rebelo Gabrita e Arquiminio; Hélio
e Ramo's; Carlos Pereira (Alexandrino),
Pinho, Luz e Pacheco.

. .

Lusitano de Évora - Antonmho; MI­

tó Pinhal Simões e Libório; Costa e

MÉmdes; Pinto, Duro, Janota e França.

Amanhã o Portimonense vai de aba­
lada até áo Montijo, cuja equipa ainda
no domingo dificultou «m .extrem�s». a
tarefa do Sintrense. A partída é dIfiCIl,
mas bem moralizados e a actuar em

momento favorável os algarvios podem
retornar completando a 4." jornada con­

secutíva sem perder.

Cléss!ficaçAo

l.• ' Barreirense e cOs Leões», 8 pon­
tos; à.·a, Torriense e Portimone�e, 7;
5.' Peniche e Seixal, 6; 7.·', SesImbra
e' SIntrense 5; 9.•8, Montijo e Lusitano,
4' 11.• ' Aíha.ndra e Oriental, S; ia.• ',
Luso e Almada, 2 pontos.

RESULTADO DOS JOGOS

2.a Divisão Nacional

Portimonense, 4 - Lus. de Évora, O'

S.' Dlvislio N&clonal

Farense 3 - Desp. de Beja, O
Olhanense, 3 - Grandolense, 1
Lusitano 1 - C da Piedade, O

União Sport, 1 - Faro e Benfica, 1

JOGOS PARA AMANHA

2.a Divisão Nacional

Montijo-Portimonense

S.a Divisão Nacional

Grandolense.-Farense
Cova da- Piedade-Olhanense

Juventude-Lusitano
Faro e Benfica-Aljustrelense

Jovens alsarvio8 apon­

tados para a selec4!ão
de iuniores

No Ambito do plano de preparação
da selecção nacional de juniores, o dr.
David Sequerra seleccionador daquela
categoria fez aétuar na terça-feira, em

Lisboa frente aos juvenis do Benfica
um lote de jovens futebolistas. Entre
eles figuravam três algarvios: o médio
Almeida (Lusitano) e os avanca.dos
Carlos Vieira (Farense) e Domingos
(Lusitano).

'
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NOVOS CORPOS GERENTES'"

Associação de Basquetebol
de Faro

Em assembleia geral ,realizada na se­

gunda-feira foram eleitos os seguintes
corpos gerentes para 1969, na Associação
de . Basquetebol de Faro, com sede em

Olhão:
Assembleia geral - presidente, José

Pargana (S. C. Olhanense); vice-presi­
dente, Emilio Vitório Santos (C. F. Os
Bonjoanenses); secretários, Mário Pa­
trocinio Calapez (S. C. O.) e Hélder
Morais Cantas (C F B.).
Direcção - presidente. Fernando .José

Costa Graça (Ginásio Olhanense); secre­

tárío-geral, Herculano Xavier Valente
<S. C. O.J; secretário-adjunto, Delfim
Teles Ferreira (S. O. O.); tesoureiro;
.José dos Santos Silva (C. D. Os Olha­
nenses) ; VOgais, Sérgio Correia dos
Santos (S. C. O.) e Laurino da SUva
Soares (C. D. O.)
Conselho fiscal :_ presidente, .Jorge

Correia Dourado (C. D. O.); secretário,
Amncar .José Augusto (S. C. Farense);
relator, .José Cassiano dos Santos (C.
F. B.).
Conselho técnico - Gilberto Martins

Ferreira, .João Ludgero Serrano e Fran­
cisco Paulo.
Conselho jurisdicional - presidente,

dr. Messias Marques Cereas; secretário,
dr. .José Domingos Baltazar; relator,
José Tomaz da Graça.

E B o L
Comentário de JOAO LEAL

3.a Divisão

Duas casas térreas contíguas, 6
divisões, na Rua Duarte Pacheco.
Informa-se na Avenida da Re­

pública, ill.O 119 - Vila Real de
Santo António.

Principiou a disputar-se no domingo,
em novos mOldesí o Nacional da III DI­
visão com 48 c ubes agrupados em 4
zonas. A prova tem agora expressão
de campeonato a nivel nacional e em

moldes de maior interesse do que se

vinha processando. Na 4." série (zona
D) onde estão agrupados os clubes
algarvios, a disputa oferece muitos
atractivos e estamos em crer que até
final se mànterá tal clima. A jornada
inaugural foi bem favorável para' os
nossos representantes, que regista�am
três vitórias e um empate, por sinal
extramuros. Ainda que actuando nos

seus terrenos, Lusitano, Olhanens� e

Farense fizeram jus a merecidas vítô­
rias: Como se previa, foram os VI!B.­
-realenses os que conheceram as maio­

res dificuldades pois sempre se COnsI­

derou a experiência do recém-despro­
movido Cova. da Piedade. As turmas

de Olhão e Faro arrancaram vítõrtas
certas e normais, algo dificultadas pelos
sistemas defensivos dos antagonIstas.
Uma palavra especial é .devida ao Faro

e Benfica, que contrarIando múltIplas
previsões arrancou um oportuno empa­
te em Montemor; iniciando de forma
agradável o torneio.
Os vencedores de domingo têm ama­

nhã tarefa difícil. Em Grândola, Cova
da Piedade e Évora, respectivamen�e,
o Farense Olhanense e LUSItanO vao

encontrar sérias dificuldades. Mas estas
turmas até pelas responsabilidades que
lhes cabem podem voltar sem conhecer
o espectro da derrota. O único encontro
que se disputa no Algarve atrairá por
certo muito público ao EstádlO .de S.
Luis, em Faro. Ali, o Faro e Benfica
defronta o Aljustrelense. Os' algarvíos
alcançaram um bom resuttado no do­
mingo e a turma mineira obteve a mawr

marca da jornadª. Prossegulrao os pU;
pilos de Joaquim Paulo no comando.
Não cremos, pois os encarnados de Faro
hão-de por certo lutar para ganhar,
denotando a vontade e entusiasmo, que
os caracteriza.

União Sport - Faro e Benfica

J'ogo em Montemor-o-Novo, arbitrado
pelo sr. Inácio Almeida, de Setúbal.
Equipas:
União Sport - Belchior; Leonel (Ro­

gério I), Mota, Saraiva e Roque; J'oão
.Jaime e Améríco II; Calhau, FerreIra,
Carlos Manuel e Rogério II.
Faro e Benfica - Hélder; Fernando,

Bento (Ita) Tóia e Sabino; .João Ma­
nuel e ChabY; Vidal (Simões), Tó Zé,
.José Manuel e Vitor.

. .

O resultado foi construido no prrmei­
ro tempo, com golos .obtidos poz: Ferr!li­
ra e Vidàl. A desperto das ínststêncías
verificadas, manteve-se o empate.

Thrense - Desportivo de Beja
.Jogo no Estádio Municipal de Faro.

Sob a direcção do sr Barnabé Garcia,
de Évora as equipas' alinbaram:
Farense - Calotas; .José Antónío,

Torpes Manhita e Lampreia; Marcelo
e Nelson; Pedro, Nunes, Ludovico e

Testas.
Desportivo de Beja - .José Carlos;

Lima Ameixa Lameira e Zêzinho; .José
Márió e Qulnito; Ramos, Caixinha,
Baíoa e Horta.
Ao intervalo o marcador não acusava

golos pois que a defensiva alentejana,
bem guarnecida anulou os intentos dos
locais. Mas a 'insistência ofensiva do
Farense e um melhor ritIno determinou
o aparecimento dos golos, apontados
por Ludovico (2) e Nunes. Vitória me­

recida da turma algarvia.

Lusi'tano - Cova da Piedade

.JogO em Vila Real de Santo António,
dirigido pelo sr. Hélder Silveira, de
Évora.
O Lusitano alinhou com Brito, David,

Toledo Carlota e Araújo (Gonçalves),
.José Pedro e Silva Aguileira, Aniceto,
Vicente e .José Manuel. O Cova da
Piedade com Miranda, Ferreira, Rui,
Adanjo e Lucas (Vieira), .José Alberto
e Cravo, Fernando,. Aureliano, Nelson
e Vilarinho (Vitorino).
Os locais. construiram o resultado aos

2 minutos do começo, num livre a SO
metros cdisparado:. por .José Pedro, e

souberam mantê-lo actuando em acer­
tada toada defensiva com esporádicos
contra-ataques que não tiveram efeito
positivo Talvez descansada na vanta­
gem de 'um golo, a dianteira lusitanista
não deu o rendImento que !he vimos em
actuações na época transacta. - P.

Classificação
1. ':,':, Aljustrelense, Farense, Olhanen­

se vasco da Gama e Lusitan� 2 pon­
tos; 6.·', Faro e Benfica e Uniao Sport,
1; 8.G', Cova da Piedade, .Juventude,
Grandolense, Desportivo de Beja e Sa­
rilhense, O pontos.

I!wicia-se II 3 de Novembro
o Distrital de Juniores
Na sede da Associação de Futebol

de ,Faro realizou-se na terça-feira o sor­
teio do Campeonato Distrital de .Junio­
res, prova a que concorrem sete equi­
pas. São elas: Portimonense, Faro e

Benfica, Olhanense, Silves, Lusitano,
Farense, e Louletano. O campeonato
inicia-se no dia S de Novembro, e a

jornada inaugural inclui os seguintes
encontros: Faro e Benfica-Portimonen­
se; O!hanense-Louletano e Silves-Fa­
rense.
A prova termina no dia 2 de Feve'

reire.

Vende-se

ANDARES
Vendem-se em Faro, no melhor local da ci­

dade, já alugados, Rendimento de 6 %,
Trata telef. 24566 - Faro

Vende-se cerca de 5000 m2,
com casa de habitação, junto
da estrada nacional, em Aldeia
Nova. Dirigir a Madame Zu­

niga Isabel. 27 Rue du Mont
Blanc - Maarif - Casablanca.

23 T 640

TODOS OS NOVOS MO­

DELOS DA VASTA GAMA

DE TELE·RECEPTORES

DA StRIE TRIUNFO DA

TÉCNICA PARA 1969

ESTÃO EQUIPADOS COM

V.H.F. E U.H.F. PERMI·

TINDO A CAPTAÇÃO DO

2,° CANAL

GF 417
ELECTROFONE DE QUALIDADE INSU­

PERt>,VEL, COM GIRA·DISCOS DE HI·FI.
DUAS SURPREENDENTES CAIXAS
ACÚSTICAS, DE PEQUENAS DIMEN·

SOES, DÃO NOVA VIDA AOS SEUS
DISCOS,

veja as OVI E daserie
TRIUNFO DA TÉCNICA

NOS AGENTES PHILIPS

r���É f losé Guerreiro Marlins Ramos

OLHA-O ARCANJO &_ VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO & CALÉ LDA.

TAVIRA � Cunha & Dias, Lda.

VILA R'EAL DE SANTO ANTÓNIO· José Pacheco Dias

RL 583

ESTE £ O PRIMEIRO
PORTATIL COM "MEMO­

RIA", TANTO PARA F. M.

COMO PARA AS OUTRAS

TR£S ONDAS: 4 TECLAS

, PERMITEM A SELECÇÃO
'IMEDIATA DE 4 ESTA·

ÇOES DA SUA PREFE-

'R£NCIA.
'

Coincidindo com a feira de S. Fran­
cisco, realizou-se no sábado paesado em

Tavira a jA tradicional festa de ciclis­
mo com as equipas de profissionais do
Guiásio e do Benfica. As classificações
foram:
Critério - 1.·, Fernando Mendes,

Benfica, 18 pontos; 2.·, António Graça,
Tavira, 15; 3.·, Américo Silva, Benfica,
13; 4.·, António Acúrsio Benfica, 11;
5.·, Rogério Domingos, Tavira, 7 pon-

Na jornada inaugural] to¡;rova à�n:aTíana-..=.�r.O; �efifiêã-We�

b
' . dro Moreira, António Acúrsio, Fernando

OS algarvios im auvets Mendes e Américo Silva); 2.·, Ginásio
de Tavira (António Teixeira, José Ma­
ria Nunes, António Graça e Custódio
Cristina). ,

------

Actividades da F.N.A.T.

Campeonato Distrital de Futebol
Com a presença de 14 delegados das

16 equipas inscritas realizou-se na De­
legação da F. N. A. T. em Faro, o
sorteio das séries e elaboração do res­

pectivo calendário para o distrital de
futebol, apurando-se os seguintes re­
sultados:
Série A: C. Pescadores Portimão..i., C.R. P .. de Estômbar; C. R. P, de �'er­

reiras; C. R. p. de Albufeira; Sind.,
Indústria .Hoteleira; C. D. C. R. -dos
C. T. T.
Série B: Hotel Navegadores; O. R. P.

de Cacela; Casas do Povo de Conceição
e Luz de Tavira; C. Pescadores de Fu­
seta e C. A. T. da Farauto.
2." categoria - Série única: Hotéis

da Balaia, Penina Golf, Golfinho e
, Meia-Praia.

O Distrital de l." categoría, com inicio
no próximo dia' 20, engloba na 1.' jor­
nada os encontros: C. T T.-C. Pesca­
dores Portimão, Estádio S. Luis às
17,30 horas; C. R. r-, de Albufeira-Sind.
Indústria :a:oteleir� Campo da FNAT,
às 16,horas; C. R. 1;'. de EstÔmbar-C. R.
P. de Ferreiras

.....
Campo de Estômbar,

às 1& horas' C. 1;'. Luz de Tavira-C. P.
Conceição TavirB;._ Campo da Luz, às
15 horas; C. R. 1;'. de Cacela-O, Pesca­
dores Fuseta, Campo de Manta Rota,
às 15 horas; Hotel Navegadores-Farau­
to, Campo do Lusitano, 16 horas.

Campeonato Distrital de Damas
(Coleutivo)

Vão ser abertas as inscrições para a
interessante modalidade do jogo. de da­
mas, que conta neste distrito elevado
número de praticantes.

Campeonato Nacional de Pesua de Mar
Realiza-se em 3 de Novembro, em

Sines, o Nacional de Pesca de Mar, sen­
do o distrito de Faro, representado pe­
los primeiros 20 concorrentes classífíca­
dos do último Distrital da modalidade.

Diversas
Foi concedido, alvará ao Centro de

Recreio Popular de Estômbar.
A Casa do Povo de Conceição de Ta­

vira iniciou a sua classe masculina de
ginástica, com cerca de 30 ginastas ins-
critos. - H. S. '

,

JORNAL DO ALGARVE I'N.O 603 � 12-10-968

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
1. a Publicação

No dia 5 do próximo mês
de Novembro, pelas 10. horas, no
Tribunal desita comarca, illa exeo

cução de sentença que Dr. Antó­
nio da Luz Silva e outro move­
ram contra Francisco Castel Bran­
co Corte Real e mulher, D. LuCÍ­
lia Amália Librerro MasC8['enhas
Corte Root execução que prosse­
gue a requerimento do credor re­
clamante Banco Borg.es & kmão,
S. A. R. L., com sede nó Porto,
será posto em praça pela primei­
ra vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
valor adiante indicado, o seguinte
prédio penhorado àqueles execu­

tados: «Prédio misto no sítio do
Barranco Longo, freguesia de Al­
goz, denominado «Barranco Lon·
go», composto de terra de semear
e mato, árvores de £ruto, casas

para quinterro, telheiro, palheiro,
alpendurada e pocilgos, corn a

área de 370000 m2. LIi.scrito na
matriz predial rústica sob o art.o

1861 e illa urbana sob o art.O n.O
788. Vai à praça pelo valor de
834670$00.

Silves, 7 de Outubro de 1968.

0- Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

Raul DOiningos Mateus da Silva

Terreno

lJibliot�ca Gulbenkian
da Tuseta

EDI Od�eeire peliCOU-lie
â mão qua.e Dleia tone­

lada de carapau.
Pelo sr. António Alexandre, pro­

prietãrio de uma sapataria em
Odeceixe e amador de pesca, foi
verificado que num lago da praia,
em comunicação com o mar, por
estar a maré baixa, havia grande
quantidade de carapaus. Imediata­
mente comunicou o caso aos habi­
tantes da praia, Os quais, munidos
de camaroeiros, retiraram do lago,
aproximadamente, 500 quilos de
bons carapaus.
Atribui-se o facto, pouco vulgar,

a perseguição feita aos carapaus
por cardumes de anchovas.

AV I S O
Foi o seguinte o movimento registado

em Setembro na Biblioteca Fixa n.· 9
da Fundação Calouste Gulbenkian que
funciona na .Junta de Freguésià. da
Fuseta: volumes requisitados, 1879;
leitores atendidos, 378; total de leitores
inscritos. 1 269.
Ainda naquele periodo e fora do total

de volumes requisitados, foram empres­
tados 234 livros de, estudo, empréstimo
que tem a validade de um ano. Os refe�
ridos livros destinam-se a estudantes
de fracos recursos.

'

Todos os clientes e a11ligos
assim como a todos os interes­
sados que o Fabrico de Gre­
lhagem em cimento e outros
artigos, que se encontrava na

Estrada de Armação de Pêra,
mudou as suas instalações pa­
ra o Largo Arantes e Olivei­
ra, n.0/9 - Pêra - Algarve,
para assim poder servir me­
lhor todos os clientes, desejan­
do a continuação das suas vi­
sitas.
A gerência agradece.

BPMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOI
RE'PUTAÇÃO MUNDIAL

I!rreno Jafa [OD!trutão
Vendo 235 m2 (10,7X22). De

terreno situado illa rua 3 (próximo
da Escola Comercial) em Vila
RealI de Santo António,
Trata pelo Telef. 22916. -

FARO.
Boas fazendas em modernos

rpadrões. Cortes com 1,70 m. Pre­
ço reclame 110$00 cada. En­
viam-se à cobrança sI mais des­
pesas. Pedidos ao Apartado 44 -

COVILHÃ.

, 'MINASTELA, L,da .

LISBOA-R:D, Filipa de V;lhena ll-T. 771218
, PORTO-R. do· Bolhao. �1.6�-1: 270�9 '

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposição

e conhecerA uma organização séria para
sernr V Ex. a

Fâbri� Av: 5 de Outubr� 2OS. r/c,
esli. - ·�'elet. 77 18 29 - L!¡::U:lOA.

Armazén A�entes ou(m�re�o�os
S Ptl"ecis¡o váŒ"ias [ooa[idadlesl do

Algarve para vmhas sI derivados
e outros, eXige�se caução 30 con­

tos dá-se bom ordo e condições.
Respoota ao Apartado 1326 -

LISBOA 1.

Preciso em várias zonas do ;\.1.
garve. Respostas a Gago Pereira,
Rua Bernardo Lima, 8.3.0 Esq.­
LISBOA 1.

c O M O

Chã de Hamburgo
LIGfTIMO

IOA DISPOSlcAo DURANTI TODO O DIA

I.a.flclo. aa. p.rturba9I1e. do Hgado, da .....Iaula • da. via••rlaárla ••
I.UlDulaate dlg.MI ...o à veada aa. Par.áala..

,



.0 ALGAR'VE
TEM NOVOS ENCANTOS
NO'OUTONO

por EURICO SANTOS PATRicIO

ARMAÇÃO DE P�RA - Entrou
o mes· de Outubro e recomeçam oe

trabalhos dos que gozaram algumas
férias sem descanso, das fadigas
passadas durante o ano; é o mes
do renovo das preocupações para
os estudantes, depois de revigora­
dos pelo sol, ar puro e iodo do mar;
é o mes em que todos recolhem aos

seus lares, à vida de sempre.
Nas praias, s6 alguns retardatá­

rios ou raros turistas vindos dos

países n6rdicos vicejam' neste am­

biente tão [requentado de há pou­
co. A vida entusiástica e festiva,
o colorido atractivo da gente, a po­
licromia de corpos, exuberantes de

frescura, modelados por «maiUots»
e «biquinis», quase desapareceram,
e estas belas extensões de areias

douradas, que o mar rumorejante
acaricia espreguiçando-se mole e

dolente sobre a planura do s6Ú lei­

t-o, mostram-se na sua singela crue­

za, reeplanâecente da luz fulguran­
te dum sol acariciador, que nos

atrai e seduz, numa embriaguez
empolgante, na apreciação do qua:
âro de beleza sugestivà. É que ago­
ra e até findar o ano, a natureza
mais parece caprichar em dotar o

Algarve com períodos' de tempo tão
magníficos, que sõo até atracção
para Os p1'6prios nativos, e mais
para os que raramente Mm o con­

dão de gozar este ambiente ameno,
salutar e acariciador. Sente-se ago­
ra mais agradável a suavidade do
clima, tanto na docilidade âos ven­

tos, como no sol,�menos escaldante
e o mar quase vive permanente­
mente embranquecido no seu dorso,
lembrando-nos até, a semelhança
dum gigantesco lago de prata fun­
dida, pela falta do uento a desper­
tá-lo do adormecimento letárgico,
no'seu leito de mistérios e anseios.
Tudo é mais belo e plácido neste

período do ano, onde apenas o si­
léncio rodeia eeteeluoares ae tan;
tos sonhos arquitectaâos, de tanta

.

felicidade preconcebida, de, tantos
anseios desejados e sonhados, de
tantas realidades desvanecidas e de
tantos desejos realizados, para
morrer tudo no desvanecimento da
vida, ou reviver no despertar da
mocidade .•.

A MAIOIt I"'ÁBIUCA E OR·

OANIZAÇA.O PORTU�UE·

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Bell. - f'BOFA

1'1 LIAII

Lilbll• ..."... Rua Filinto Elhlio, 11 C

p,rtimAa - Rua Inf. D. HanriquI, 194

QUEM AJUDA
O PRESIDENTE

DA JUnTA DE PADEftnEl
por Franolsco T. Neves

de António Gregório de Mendonça

PARECERA estranho o titulo, mas
vem a propósito do presídente

da Junta de Freguesiá. .de Paderne,
sr. Francisco da Palma, pessoa que
se impõe pelo seu ríno trato, hones­
tidade e qualidades empreendedo­
ras, .que tudo tem feito isento de
Interesse pessoal, demonstrando
Unicamente o sentido nitido de vá­

lorização da sua que é também a

nossa terra. Ele vai junto das enti­
dades competentes, chama a sua

atenção para o estado em que se

encontra qualquer coisa e conse­

gue que olhem aquela parcela do
território nacional.
Vários benefícios indispensáveis

foram feitos, como a electrificação
da povoação e de lugares, calceta­
mento de largos, àsfaltamento de
ruas e caminhos, embelezamento da
fonte e sua electrificação. Esta,
tornou-se funcional, e é agora Uni

prazer, aquilo que era penoso, ir
buscar água e lavar no tanque da
fonte. Assim, a fisionomia da po­
voação, .como a da fonte e mais al­
guns lugares, mudaram completa­
mente, pois, onde havia escuridão,
hoje há luz. .

Certamente que o presidente gos­
taria de levar luz' e caminhos a to­
dos os lugares mais 'populosos e

conseguir a ligação da sua fregue­
sia com Alte e Algoz, bem como
a estrada para o castelo, que sendo

. um dos sete do escudo nacional, es".

tá mencionado em roteiros turísti­
cos de Portugal, e não' him acesso

condigno com as exigências actuais.
Só é possível visitá-lo nos moldes
em que foi tomado à moírama.
Faz pena, pois cada vez. há ali maii
frequência de nacionais e estran­
geiros, e porque esta terra será
uma das que beneficiarão da via
rápida Lísboa-Algarvs,
Como serão possíveis tais melho­

ramentos?

Só, não pode realizá-los, mas tal­
vez o conseguisse com a ajuda dos
seus conterrâneos residentes e es­

palhados pelo mundo, unidos numa

campanha para valorização da ter­
ra que O'S viunascer .. Uma comis­
são local, delegados em todas as ci­
dades e vilas do País e estrangei­
ro onde um núcleo de padernenses
o ajudasse dando-lhe assim força
moral e material para que ele pros­
siga junto dás entidades compe­
tentes no desempenho da sua al­
truísta missão e louváveis iniciá-
Uvas.

' -

Todos não somos dernaís, para
concretizar uma ideia em marcha.
Padernenses: unamo-nos em prol

do progresso de Paderne.

E A FEIRA CHEGOU ...

Só NO VERAO 1:: QUE HÃ.
TOÚRADAS'l

DA
distribuidos a08 balcões da

SORTE

. f!JLA pena. do seu correspontiente em

P Vila Real de Santo Ant6nio, referiu
há dias o diário «A CapUab que «ele­

mentos da 'Í',ertúlia Algarvia, da Bra':

sileira do Chiado, lançaram a ideia e

contam já com. o apoio e a colaboração
da Casa do Algarve, em Lisboa, para

ser nomeada uma comissão que se en­

carregue da recolha de fundos que se

destinam (J pagar a fundição de um bus­

to do jornalista vila-realense José Ba­

rão, [alecuio há dois anos, o qual deverá
ser colocado no jardim da terra da sua'

naturalidade. Sugerem ainda à Camara'
Municipal que o seu nomé seja dado a

uma das ruas da vila pombalina, que

ele tanto amou e defendeu».
õonçratulomo-no« com (J iniciativa âos

algarvios residentes em Lieboa, e por­

que ela uma vez realizada, representarâ
um acto de justiça para quem tanto

pugnou pela sua terra e pela sua' Pro­

víncia, deste canto do Jornal do Algarve
fazemos votos por que não- tarde (J con­

oretiear-se.

A Arca,
,_,

Decoraçoes
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE'
-

DOS MÓVEIS DE COZINHA

• C I C

e dos fegões e esq�entadores CORCHO

Rua do Pé da, CrÍJ�, 44 - FA R O -. Telef. 22944

¡BRISAS elo GUADIANAI,
Uma tertúlia algarvia de Lisboa prete ride dar forma 8

justa homenagem ao fundador do JorRai do Algaroe

•••. E TAMe�M

Estamos em plena. Feira da Praia vila­

-realense, e embora M «novidades» se­

jam M mesmas, não há dúvida.que no

ambiente oferecido pelo «acontecimento»
anual semp1'e transparece a efervesc�n­
cia dos grandes dias.
Esfalfam-se os adultos, aos milhares,

.em'ver e rever as bugigangas e M atrac­

ções, que já o eram no ano findo, e

no outro, emboobacando-se de novo ante

aquilo que já os ,embasbacara na última

v.ez, e nao se dão por vencidos, mesmo

disfarçand,o' algum bocejo de quando
em quemdo, talvez por culpa da pr6pria
feira, que através dos tempos - e com

bon8 trunfos para isso .,- nao consegue
alterar o seu jeUo rotineiro. MM sao·os
mais miúdos quem põe nos píncaros a

ocorr�ncia, dando-lhe tal dimens(fo que
acaba por Uudir os crescidos, muitos
deles deveras desejando que (J ilusao
se prolongue.

PJ a gente de palmo e meio que de

Icada barraca faz um mistérlio e não
descansa enquanto o nao souber des­
vendado. Desde o circo aos «aviõe8», I::::!'"1l':5:::::�::?=:� I Ele diverte-se à sua maneira I/'ANELA doMUNDO
dura apenas alguns dias, desvanecendo- :s

;:: IJ
.

.

:se em seguidlt, pelo que será de boa � � (Conclusao da 1." pdgifUl) pois, o candidato à vice-presidénciapolítica aproveitá-la estioando ao máxi- ,� �. a
escolhido pelo não menos violento·mo os cordões da bolsa dos familiares. � � te_americanas porque a .políttc:a do e racista George Wallace.Maçúda, bœrulhenta, igual, vai-se a � ;:: Oasa Branca anda, hOJ� mats d
Qualquer dos outros candidatos,feira repetindo parece que sem ,vontades � � que nunca,. à voUa do que se passa Nixon ou Humphrey são cons-ide-

� � no V.ietnam�. São os discursos. da! radas 08 ·mais pacífi�os homens do_______________Bl
. � � polít�cos, sao as �amP.anhal!. d�o mundo perante este duo. No entan-;:: ;:: candtdatos à prestd�nCUl, sao �

to há milhares de americano que
. � s. h' t 'cionai qu se '

" s� � campan as tn erna s,, e
votarão pela sua escolha; não se;::¡ ;:: formulam contra a Amértca, etc., importando de entregar consciente_� � etc.

.

-

. mente os destinos do país nas- mãos;:: � O VMtna'"!;e oc�pa sempre. o �rt- daqueles dois políticos.;:¡ ;:: meiro escalao. Atnqa a prop6stto,� � o terceiro candidato à presidência,
;:: � George Wallace - que já de; si

�, ;::¡ defende um programa de violencia

§ � no Sueste Asiático - acaba de
� � escolher o seu companheiro nas

� � eleições-: o general.reformado Our-
� � tis Lemay.
� � Este militar é conhecido nos Es�
;::¡ � tados Unidos como um dos homens
� � que mais planos destruidores tem
� � elaborado, embora nem todos tenha

� �' conseguido ver realizados.
;::¡ � Foram homens do seu comando

� � qUe lançaram as bombas at6micas
;::¡ ({i(,: � sobre Hiroshima e Nagasaqui e ago_
� � ra, na questão do Vietname, vai
;::¡ ;::¡ pelo mesmo caminho. Embora não
;::¡ � chegando ao ponto de advogar o� � mesmo método extremista - por-� � que - diz ele - não deve ser ne-� ;::¡ cessário - propõe que se des-trua
;::¡ � tudo que seja obra humana exis-

� � tente no Vietname'do Norte, de¡;de
;::¡ � que isso seja necessário para ga-� � nhar a guerra.

�
.

� . Lemay é considerado um dos
;::¡ � mais duros «falcõe/J» americanos

� � e já, por ocasião do conflito coreano
;::¡ ;::¡ propusera que se destrufs/Jem qua-
� 'Muito se tem falado de Brigitte Bardot e do seu marido � tro ou cinco cidades da Ooreia do
;::¡ Gunther Sachs, que há pouco esteve uns dias na nossa Pro- ;::¡ Norte por meio de bombas incen­
� vincla. furece que actualmente cada um se diverte para � diárias.
� seu lado e à sua maneira. Na gravura, Gunther, numa expressão � Para ele todos Os métodos são
� muito desportiva, durante um desafio de basebol.. � bons para se conseguir o fim em

'í'/fnI//HJff.fH///.1/JJJ/f"If"""'''If'If''fI/IIIIIIII/llIlIlll1l1ll1/T//'''If''ílflf'lfflflflf}). vista da política americana. 1!: este,

- HOTEL das Caravelas
M�NTE GORCO

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
IIm"I'_ PARA"" •

ALGARVE

EXCELSIOII DI AlIARVE

...........
.1IIt

de -mudar, Sugestões tllm surgido para

que resulte em feira de amostras, mas

ela não estâ para isso, ripostando talvez
que de amostras anda cheia. Mudará!
Acabará' Di-lo-á o correr âos tempos ..

AUMENTOU A PRAÇA DE TA­
XIS VILA-REALENSES

'Foi aumentada de duas unidades a

praça de táxis de Vila Real de Santo

Ant6nio. Um dos ve{culos entrou já
ao serviço, no n0110 parque de .estacio­

namento criado frente ao Caf6 Oabo
Verde e aos Serviços de Fronteira,
.a cargo do sr, Renato Rosado e

o outro, um táxi de '1 lugares, come­

çará a sua actividade dentro de algu­
mas semanas.

Já' nos tinham chamado a atenção pa­
ra o interesse que Il8sumiria a r:ealiza­
ção de uma corrida de touros no dia
da testa anual vila-realense, em que
a terra recebe muitM centenM de vi­

sitantes; e agora voltaram a faz�-lo, por
não estar p1'evista uma tourada num

dos dias principais da feira.
Pensamos que nao haveria prejuízo

dada a ,extraordinária aflu�ncia de por­
tugueses e de espanhóis que a feira
regista e também pensamos que Vila
Real de Santo Ant6nio deve ser das

FIOS TRICOT

CASA TRICOLÃ
p:"A•• ICANTIiIi.

LI.I.coce.a. Au.lrilla Shetland
Fibra. Tricolon Cordonat· Algodee., etc., etc.

TIM MÁQUINA DE TIICOTAI?

TRABALHA PAlA FORA?

O.ERICEMOS CONDiÇÕES IXCEPCIONAII
4-1 •• P"RENT.AV, AIIo.MII!!IANTE IRE.'8,

L 1_5 B O A·'
..._q_m _rnoat.r_.

_m Set.úbal

Cronica de Portimão

OUTONO/6,e
por CANDIIAI MUIIII

NESTE ,princípio de Outono, quase
ainda Verao pelo clima e ar ainda

vVvo que vimos respirando, o pro'blema
que mais agita a vida portimonense é,
sem dúvida, o da sucessõo camarária.
Terminado o mandato do er. José dos

. Reis Baptista que durante alguns anos

ocupou a pre8id�ncia do município; en­

contrando-se demissionário o vice-presi-
'dente e mcapllcitado por motivo de
doença o vereooor mais antigo que in­
terinamente desempenharia aquelas fun­
ções a todos se nos afigura de extrema
urgencia a escolha de substituto 'do
presidente cessan�� uma vez que a voo­
tíssVma acção do 1Ylunicfpio portimonen­
se não pOde, sem graves riscos, sofrer
quebra de ,continuidade.
Vári08 nomes se tlim indigitado, a'

maior parte ão« quais de pessoas
que tim desempenhado e v�m de�empe­
nhando papéis de releoa fUI polítl£a 10-

· cal Outros se lhes opõem nlJ medida
em' que pode ser considerado útil que a

presid�ncia da Camara seja ocupada por
um árbitro imparcial, quer dizer, al­
guém'de fora embora com c.onhecimen­
to mais ou mimos directo, mais ou me­

nos profundo dos problemM específicos
da cidade Uma e outra soluç(fo já aqui

·

foram ad(¡PtadM e n(fo se pode dizer
que' tivessem resultado ,em pleno. Por­
timonenses ou não portimonenses fUI

presid�ncia da Camara, parece-nos ques­
tão que s6 deve ser posta fUI medi�
em que a primeira sotução poderta
satisfazer melhor uma muito natural
e legítima aspiraç(fo bairristica.

. .

O que interesea, no entanto, c!,mo dt.
ria o amigo Banana é que seso esco-.

lMdo o melhor. E,' enqúanto se aguarda
a decisão superior, que há-de fatalmente
agradar a uns e desagradar a outros,
permitimo-nos recordar que a pr·esid�n­
cia do sr. José âos Reis Baptista foi
marcada por número apreciável de rea­

lizações importantes que bastante con­

tribuiram para um novo e mais dina­
mico àspecto que esta terra hoje œpre­
senta, quer aos naturais, quer aos vi­
sitltntes. Destacamos, de entre elas, o

apetrechamento turístico levado a efeito
na nossa zona a entrada em funqiona­
mento do Liceu Nacional, o início da
construção do novo Hospital sub-regio�·

fUll as obras do aer6dromo de turismo
fUI Penina a soluçao (que o futuro dirá
se definit(;va) do problema de abMteci­
menta de água ao concelho e, sobretudo,
a apr011aç(fo do plano de exploraç(fo e

apetrechamento do porto de Portvmão,
obra extraordinária que todos deseja­
mos entre ,em execuçlio 11"0 mais ourto
prazo. Certamente muitM soluções fo­
ram adiadas para melhor oportunidade,
mas o saldo afigura-se-nos fra_ncOlmente
positivo.
E Be por vezes ao longo deste perío­

do com a indepéndllncia que tentamos
usár naquilo que escreyemos, registámos
âetermsnaâos aepectoe negativos da ac­

cõo camarária, achamos agora da mais
elementœr justiça manifestar o nosso.
apreço pela obra realizada, stJUentando
que pelos' mais diversos motivos, não
foi'de forma alguma o imobilismo que
caracterizou o president·e cessante. An­
tes pelo contrário, visto à distancia, é
fácil hoje verificar que. fora num ou
outro aspecto. PortimOo deve ter atin­
gido nestes últimos emos o' mais alto
fndice de aproveitamento das suas pos­
sibilidades jamais verificado. E isto,
nao sofre contestação, r-eflecte de um
modo positivo a acç{jo do Município.
De desejar, pois, q.ue a nova Camara

saiba manter e acelertJr este rUmo àe
progresso, de modo a que as esperançM
da cidade num futuro melhor integral­
mente se cumpram. Votos que cremos

oompartilhados por todos os portimo­
nenses para quem nao sejam alheios
os problemas da sua terra.

, Para já,' neste primcfpio de Outono,
um desses Problemas de int·eresse coleo­
tivo vem requerer urgente e prioritdrio

; tratamento por parte do município. Tra­
ta-se da imediata regularizaç(fo dos
transportes para o Liceu, cuja falta,
,este ano, veio prejudicar grandemente
vMta camada da populaçao, especial­
mente o elevado número de alunos da­
quele est(Jbelecimento de ensino.
MM isto é já outra hist6ria que, Be

houver oportunidade, tratar:emos na pr6_
xima cr6nica.

Programa especial
de férias para 1969,

em Espanha
15 DIAS NA PRAIA «EL RICON(ILLO»
Clima ameno

Águas càlma.
Àrela branca

Junto a Alaeclras e trénte a Gibraltar

de 31 de Maio de 1969
a 4 de Outubro de 1949

ESCUDOS '.900$00

Incluindo Transporte, Alojamento
e todas as ntelções

'

Inscreya·se deade já e yá pagando sem

preocupações as suas férias de amanhã

Para estes ou para outros programas
não deixe de consultar a

AG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Rua S. Julião. 6.1.· .- LISBOA
Telels. 870788 - 869593

pOUCM ou talvez a única terra do País

com um taur6dromo de cat,egoria, em

que não se realizam corr-idas no periodo
da feira.

12400 conlos

Na 'extracção da Bernana finda

Mais
s. P. EM a PRItMIOS GRANDES

¡.R.
Artilharia Um, 46·1.·, D.

, Telet. 685251
Consultórios' Praça do Norte, 8·1.·

Bairro da Encarnação
Telet. 311282

• Sorles Grandes
39 4e9 - '12000 eont,os
• Quat-los Prémios
36 ses 400 contos

10(IS RI'IO:NIIS mo 11'41\'1:

Consultas diAria..

ALBERTO DE SOUSA CASA
CLfNICA MtOICA

LISBOA

Surprésas. que nos reservam os

Estados Unidos, a sua política" os

seus cidadã08. No entanto, tudo
de admitir quando um país instaura
um regime de democráticas liber­
dades e os seus governantes são
escolhidos por meio de eleições em

que, cada qual procura o candidato
que mais lhe agrada.

MATEUSBOAVENTURA

PRECISA-;:�DE
Médico 'I Enfermeiro 'I Parteira'l
De receber uma injecção ou ser

transportado para o hospital 'I
Telefone para o número

2
202
2

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCIJ8 Rl:GION.Al8), Rua da Porta de Portupl, 27 -Telefone S2 - x.ap.. - Remeuu para todo o Pala.


